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Benfica - Atlético 
Um ataque as balisas 
do Atlctico 1 As figuras 
centrais desta jogada 
são o guardaredes 
Correia e o avançado 
Vi tor Baptista, vendo· 
-se em volta, interes
sados, Jillio, Armando 
Carneiro e Gregorio 

.,, 



A MAJOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

D Benfica auança com seprança 
O guia do Campeon-ato- benefictio-u sensivellft'ente 
do empate do L"mia r-Â Sort• abandon-• un-s •protege 
outros! - OlhO'!ose em volte, e há fa-lta de remate ••• 

P OR virtude d11 rtaliJ.açl<> d<> 
enconlr<> P<>rlo-Valência, 
a 21.ª jorn11da só boje fl. 
cará completa com a 

ditputa ,do Porto-Vitória de Sdú
bal, o que-, estamos em crl!r, não 
~rcerá grande influência na 
chamada clauific~IJo gsrol, 

Como dissémo• há oito dlu, a 
luta doa 3 para o l1iulo moatrn11 
tend~nciu para ae circuntcrevtr 
Pos nlho1 rivaia de sempre, o 
Benfica e o Sporting. Na verdade, 
o empale das Salésiu confirmou 
inteiramente a previsão. O Denfic11 
nlo deve, por enquanto, cantar de 
galo porque o terrt no da compe
tiç.lo ainda está sem•ado de e1p1-
nho1, mH é e'•idente que, de mo
mento, ae encontra numa potiç.lo 
magnlfita: com doía pontos aobre 
o Spoirting e coberto ptlo1 3 1 da 
1.• Vnlta e com trêa de avanço em 
relação ao Belenen1u. 

No1 outros postos nllo se veri
ficaram quaiequer alteraç6t1. Nem 
na zon(( inlermédia nem sequer 
na znna de angú•lia. Todo• 01 
concorrente• fican\m na po1içJio 
em que eolanm. No lote do1 úhi· 
mo1, o Olhanense também tem a 
ame,.ça sobre a aua rabeG'l, de
vendo dor-se a um e.forço aupre
m<' para •e livrar de apuroo. 

A cinco jornadaa do fim, o 
problema do Ululo està preetea a 
su ruolvido (talvez jà no próxi
mo doroingo), 11lU o problem(l 
do• dllimo8 mostr11 lend~ncia 
para ae conservar até o fim. Os 
reaultados apurados foram oa se
guintes: 

Sporting .•• 4 - Belenensu • 4 
Atlllico .... 2 - Ben(ica ..... 4 
Estoril .... 6 - Sp. Braga... t 
Vitória G, ... 2 - Bonista •••• 1 
F.lvat ••.••• 3 - Olhanenn.. 1 
Lusitano ...• 5 - Académica •• 1 

Marcaram.se 34 golos, em mé
dia raeoável por desaCio. VeriCi
cou-ae um empate, e apenas o 
Atlético não venceu em cau. To· 

Cr óo-ic-a de TAVARE_S DA SILVA 
doe oa outro,, jQgando em ter
reno próprlQ, v~11~er1un-. 

Não houve •IU'Jlretat. Ot re1uJ. 
tadoa têm a mt,l'oa da modalidade. 
De um mo® g~ral, todas aa par
tido decorrera.,, equillhr ad111, 
entusiblicu, de lul• viva e en
carniçada. Álguna tea11N th•ecam 
aur, e outro• Coram bafej11doa 
pela lei da Sorte. H6.de auceder 
1empre ial<> - enquanto se jQgar 
fqlebol. Sportlog, Atlético e Aca· 
démica têm ruõea auricientee 
para deplora rem a sua triate vida. 

Continua a v11riflcar-ae no fu. 
tebol por luguê1, como falha evi
d<:nte, a f11lta do remate, ou o nio 
5aher tir11r provelto,daa 1itqaçóu 
de- golo. A excepçio do Benfica 
parece cooCirmar a regra. Pol" 
maia que oa treinadoret inaiatam 
neste pont(I de llo alta impor tAn· 
eia, verHica-ae na meama uma tio 
grande Calha. 

De re1tp, d5o-•e coitaa muito 
curioau no f<1tebol. Por exeroplo, 
os remat11doroa do 81!1)rting não 
estiver1un tãn expedito• como oa 
belenen1e1. O empale deve-te. ~ 
grande parte, à forma comq oe 
azui• aproveitaram aa oporturii
dadea. 

Talvez que a deíeu leonina te
nha facilitado u111 pouco u coi1H. 
Julgamo• q11e 1im. 111 .. nio hi 
dúvida qqe oa atac_aote1 de Belém 
atiraram àe b11l111 com- engodo e 
no mom~nt<> preci•o· 

Se há deaa.flo1 emocionanlea, o 
S_porting-Belenentea f<>i um dele1. 
Lembremo-no• qlle, dura_nte o 
quinhão maior da partida, 01 a .. ui1 
estiveram na aituaçio de veoce
dorea: primeiro por 1-0 e-2-0, log_o 
2-1 e 3-1. Co11he a.o Spor ting o 
a1 .. 1to, e eate foi re.aliuclo tem 
grandee primoru t6cnicos m•• 
com ve,rcladeir• fúria. 

De um modo gtA"al, a h11lan911 
pende para o Sporting. O Bele
nense• leve '1)enH, c.omo tup,· 

"rioridade, o prlmeJro qua1to ae 
hora. Fc,i impret1ionante neete 
perfodo a facilidade com que '-

defeea 1por_linguillJ, de porta~ 
eacancar111l,as, 111q11eQOu a marca· 
çao. 

De ai para dl11.nte, l!Or6m, 11~1<> 
e.forço ~rgico do• médio• e o 
temperamento dJ> Albano, o• l~õ•• 
dominaram 1empro, com inai1t6n
(i1, vendo o teu clomlnio sômente 
cortado de ve.a em quando por 
t11ntatlvae iJoladu do• alacantee 
contr6r io1. Oa dianteiro• 1porlin· 
g<titlat galgaram bem o terreno, 
mH inferiorizar11m-1e cerc.a dao 
r t<lea por fali• de rapldêt de txe
cuçlo e remato. 

O Delenente_t nunc.a·detfaleeeu, 
tentando em vária• emerghciu 
libertar-ao deHa pree•lo, mao a• 
lenue_t epor tinguistu apertaram· 
-no fortemente ao ponto de o 
obritrare.in a dt<licar -ae à tarefa cle
fen11va. Qut.re-nol' parecer que a 
equipa não tem fôlego euflclenle 
para tio grand~a eeforçot. 01 
•11ortinguietaa chegar11.m a cola.. 
car-ae na potiÇ/io de vitória, ~om 
4 3, e tu.do no parecer do jogo 
lhe era ft1_yorhel. Afinal, nllOI 
golpe de ewpro141, com grane 
culp11• para a._ dele11 leonina, o 
empale 4 4 pôs ponto fiMI no en· 
conlro. 

O empate.. ta.mbtiu chegou a et• 
lar nH pre•isõee da Tapadlnha, 
e o certo é que oa tCJJmt ee nive
laram not principai• atpoetos do 
jogo, em entuaiumo, 11r1iculaçlio 
e apego à hú-. Só numa faceta_, o 
1uficiente para__clllr vltórlu e fixar 
der rotaa, holl)11e deanlveJ, llefe.ri
mo-001 'º ca.pltu_Jo de remate, em 
q<1e 01 benfiqu.entet foram pe1i
to1, em contraste com a aclua~o 
doe atlético•· 

O detaCio podia perfeitamente 
lel' 01ttro cloíeeho, ae, na altura 
em que o Atlético fea o empate, 
eJle nlo tiveete deixa.do etcapa.r 
llDI• ou du.aa oportu.nídade1 que •e lhe depararam. O Benfica pai· 
1ou a tormenta sem per der a ca
beça_. e in1i1tiu no1 eeut 11taquea, 
tornando-o• produ_tlvo.J. Oblid.o o 
colo de tuperioridade veio ainda 

• malt um confirme.r a vitória. 

TaLela de pont os 
Rtcitle-•e que, em ambot ot 

leom1, aa linhas mécliH e.tivera.m 
em evidência, te.pelo um papel 
dei tacado. Se itto "'ºdeve oau.11.r 

CASA 

J. V. E. D. B. 

Benfica ....... 21 9- 1 39-9 
Sporting •••••• 21 9 1 1 46-17 
Belenen1u •••• 21 8 2 - 37-6 
E•toril. ....... !!1 10 - 1 65-16 
Jo'. C. Porto .... 20 7- 2 32-11 
Atlético •••• • ,. 21 6 2 3 3-927 
Vitória (G.) ••• 21 7 1 3 2S-19 
Elvu ......... 21 8 - 3 38-19 
Ronieta .••.•. 21 7 1 3 27-19 
Lusitano ...... 21 7 2 1 19-13 
Vitória (S.) ••• 20 4 3 3 18-19 
Olhanenae .• , • 21 4 8 ,, 26-22 
Sp. Brega •••.• 21 4 2 ,, 26-21 
Académica ••.. 21 3 2 5 19-31 

2 

FOllA 

V. E. O. B. 

7 3 1 38-20 
7- 3 27-17 
6 2 3 24-18 
3 3 4 22-24 
7- 4 27-20 
2 1 7 19· 28 
- 3 7 10-30 
- 2 8 11-35 
1 1 8 9-32 

- 1 10 8-54 
1- 9 11-33 
- 2 8 15-38 
- 1 10 17-39 
- - 11 11-57 

TOTAJ, 

V. E. O. B. 

16 3 2 71-29 
16 1 4 73-34 .. 4 3 6t-2~ 
13 3 6 77:-40 
14 - 6 5!>-3.t 
8 3 10 &S-S6 
7 4 10 35-49 
8 2 l1 49-M 
8 2 11 36--51 
7 3 li 27-67 
6 3 12 29-62 
4 5 12 41-60 
4 3 M 42-60 
3 2 16 30-88 
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Os números atrazadoa podem 
ser pedidos a <Stadlam>, Rua da 
Rou, 252-1.º ou aos seus Agentes. 
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T AVARES DA SILVA 
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NEOGRAVURA, LIMITADA 
SJJ.VAS, LIMJ'fADA 

Visado pela Comissão de. C&11sura 

admireçlo no lado db Bmflca, j6 
cont titu.e motivo do aatiafaçio por 
parte do Atlético. Também ll• 
quatrq_ interiorea ue.rceram nl· 
tida influencia no de1envolvimen· 
to: 01 atléticoa, um pouco mait 
lento•; os be.nflque.nses maia dl
nãmic.os e deeenvoltos.mu todo• 
be1D. O extremo Jlog6• io deu.1Daia 
uma ns prova d.a sua inconfun· 
díve.l peroonalidade (01 jpgaclore1 
de- cJaHe extra úo em geral muito 
cli1c11tido1 !), maraando doi1 go
lo•, ele mod6Jo diferente, um ele 
tiro, outro de habilidade e coloca.· 
ção. Eofim, o guia elo campeon11to 
panou m11i1 <1m obsticulo, mu o 
Ãtlético mo1trou·ae equipa igual 
às melhoree. Temo• PIU'• nós que 
o grupo 01 h\ num bom momMlo 
de futebol. 

Cada e>nz# cle1creyo a au• ll'll
j ectória. Etta nlo é um11. linha 
direita, antet uma curva sinu.o• .. 
O E,toril, por exemplo, que pa.ro
cia apagar-ae, eofre.ndo a perda
cle;. •ancue q<t• li focam bu-'UJ', 
renasce pa.-. a vida e afir..--•e 
novamente como team podero10, 
em energia, velocidade e ligação. 
Aos pouco• tapa 01 seu.a ponto• 
fracos, na obstinação proveito_ea 
do te<t treinador. 

Contra o Sporting ele Braga. 01 
homens do Estoril oã_o se deix•• 
.-.m 1wpreencler, e, elude o pri
meiro apito, deram-se à luJa CDra 
gr•nde. rapidei; at6 terem o aclYer· 
16rio na mio e o reeultado no 
aaco. Nlo demo_randi> a bola. no1 
pés e jogando ri.pido, de unida.de 
para qnidade, eucecleu o inevit6-
vel : 01 bracarcn1es extranl\aram 
o ritmo ele velocidade e ao adapta• 
rem.10-e1tavam batidos. 

No segundo tempo,01__bracarcn· 
se• tentara_m reacções mu acaba
ram- por •ubll>Cltr-ee à vontade do
adverAArio, 1endo Clbrigados a 
futeboJ de. defeea. De realo, a li
nha ele ataque utava mal orim
lacla apreeenlando COlllO defeito 
capital o exceuo de pa11ee. A ex
ceuiva dohragtm é. um vicio doa 
interior•" como Elói, para..o qual 
j'- não há. rem6dio. Na eJ<oelência 
do jogo de Vieira e no seu novo 
avançado-centro (Oavaldo), teve o 
Estorll u melhorea pedrat. 

O Sporting de Braga peeou. por 
falia de relM.le, como o Vitória,de. 
Guiínarãee, o Elvu e a Acadé
mica. O t~am de Valada.a eati nl· 
tidamente a subir e a sua coloca· 
ção na T•bela é magnHica. Certa
mente, contra o Boavista, a equipa 
não carburou como daa outrat 
vezea e a hnmonia quebrou-1e 
um pouco. Ero todo o caso, 01 
homena do Guimariea fizeram o 

llaJl1• 



aufioienle para exercer vantagem 
territorial, ganhando ap• nH à 
tangente - por manlfcata falta de 
remate. 

No pri meiro tempo, a toada pode 
d izer-1e de equillbrio. Pelo menoe, 
os boavi1 tae actuaram com encr· 
gia denunciando excelente e1pl· 
rito de luta. No eeu moddo de 
jogo de conjunto, oa portutn1e1 
nio e•tiveram mal, mo•tnndo.1r1 

no ent.nto, pouco produlho•. Mu 
na aegunda parte, oa de Guima· 
rães in1i1tiram mai1, domfn\o tn .. 
tenao, e o aeu adven•rio pO• de 
lado a artlcuhção, pela força do 
próprio jõgo, dando-ae a inicí•tl· 
.,., indhiduais de antemio con· 
den1dH ao malogro. 

Em Eh·at também a falta de re· 
mate ae fea aentlr. O clube ltcd 
joi ou atmpre na mó de rima, em 
toad• de conjunt(t, rtgi•llndo 1e 
paHe• pr<ciau• e boa deomarca
çáo do1 1tu1 dtanteiros. R•tet 
souberam, meamo, criar muil•• 
aituaçó·a de perigo, mu tlo de· 
pres•• as criavam como a1 des· 
perdlçwam . •. 

01 algarvio• libertaram-se da 
preuio do adverdrio apenaa nu· 
ma curta fase do l<gundo tempo, 
para voltarem a aceitar o domlnio 
do inimigo e a preocupuem-10 
com o plano defensivo. Um leam 
raramen te se vota à ddeaa prla 
sua própria von tade, mu em ge· 
ral porque o advera•rio a tal obri· 
ga. O dt81fio dtu nos um Cabri· 
11, a inte•i;r, maniftellmente maia 
úti l. Pauado o uu per loJo de fui · 
gõr a centro-deanttlro, hlvu lt)a 
e'te, oa verdade, o Jogar que maia 
lbe convenha. 

A Académica dti1:ou boa im· 
p•es•lo em Vil• Real de Santo 
Antóoio, como, ali•• . ji 1u1edtu 
em Olhio. O ltam mo1trou que 
ube fazer futebol, procurando 
ligar o jogo, da defe.oa para o 
ahqu~ Vériu combin .. çóu. ru
leiras, a um tempo r'pidu e 
""tos11, Corjaram oportuni
dades inglbriamente duperdl
çadu. Por c.u tro lado, o aeu 
guarda-rede. que, no domingo 
panado, fizera uma cxib çlo bri
lhante, caiu de jogo e contra i110 
nio pôde o r uto do ttam. 

Todos 01 critico• alo concordt1 
na afir maçjo de que a Académica 
aprceentou o melhor conjunto, .aa· 
lientando, no entanto, qut o Lusi· 
tano não atingiu a aua hilolt nor· 
111al. Como os golos 6 que valem
do mal o meno9. O Lusitano pode, 
ao menoa orgu lh.r-se de que, 
eatre.nte na dur a l'rova , jt conta 
sete vitórias . 

Para o uclar ecimento con>phto 
da sit uação geral, é de bom sviso 
analisar at•nta mente a T•bela que, 
como habitualmente, publicamoa. 
A jornada do próximo domingo 
6 coustitulda pelos 1eguintee en· 
contros: 

Olbanen1e-Boavi1t1. 
Braga-Elvae. 
Btlrnenses· E1tori1. 
Benfica· Sporting. 
Acad6mic•· Atlético. 
Vitória S.-Lu1itano. 
Porto-Vitória G. 

O deaafio entre 01 :! lliatóricos 
domina por completo a jornada, 
quase se podendo aíirmor que, 
na hipóleee de vitória do Btnfica 
- tudo e• li arr umado quanto ao 
lflulo. Ili une pouco• de desafio• 
que devem eoclar erer também a 
que.tio do último. Em certa me· 
dida, esta encontra-se mai1 cm· 
brulhada que o problema princi
pal d1 campeooat.,. 

O DOMINGO DESPOR~l~O BASQUETEBO L 
Os jogos da Segunda Divisão 
Dois rHultados 4ae podem malto 

bem dlzar tudo. dH de i' • - o 4-~ do 
Sporttn• da Co•llhi ao G. D. da 
•Cuf• e do Barreirense ao Famalicão. 
O qae H Ir' pauar depol• dutu 
odmu o• tio ex:pttHlf"o•? 

L ' fora de dblda 4ue t&Dlo os 
collttu be.rulrtn.tff ~mo os rapazes 
dt Famalltio, batidos mais ou mtt>os 
fJCptt:Hi••mtntt, telYu: Dio POUADl. 
•uplaotar. em ttnto•. os HQ.I ven• 
cedorH de domlqo findo, 

01 rttultado1, edclt ottmen.tt, sm· 
prttnderam qaando foram conheddot 
da ••nte do futebol. A11ttardemo• 
ª'º'" u pr6xlmu jornadu. Tab ez 
nlo heja motl•o paro famalleenn• e 
<ufietu dHanllnarea>. 

Os Jogos da <Taça de Portugal> 
01 dt H fio• do cTaça• eontlnaam. 

no tta ritmo normal. E com retul
tadot lntttetH.ntu, como 01 4.-o do 
0 11 .. trenH ao AeadEmlco, a vitória 
dt 7•0 da Naval, a do Onze Unido• 
16bre o Futobol Benfica e do Leça 
contra o Viant1u e. 

Ot ruuladoe : 
Oll•elrentt, 4·AeodEmléo, o; Le· 

ço, a-Vlanentt, 1; Lellu de Santa· 
rllD, 2-S. L. • Cuto Branco, O; Gi
Mtlo de Alcobaça , o-Naval, 7 ; 
O rlenta l , ~-Arrolo• , 1: OODJ:t 
Unldoe, 4-F. Benllea, 1: M°"ra. la· 

O restaurante 
de Xico Ferreira 
reabre depois de amanhã 
•Pocber o-Bau. o j i famoto 

realau rante do Bjir ro Alio, 
na Rua du Ganas, n.0 • 9 a 13, 
de ambiente de1porli•o, e pre
ftri do por toda a gente de 
deaporto , pa11ou por uma 
profunda t r a n síor mação, 
l'1 agora, exclusivamente, de 
Xlco Ferreira , o conhecido 
copit4o do Benfica e da Se
lecção Nacional que, polo seu 
porte e aprumo, dentro e fóra 
do campo, só conta 1impatiu. 

Xlco Ferreira remodelou 
por completo todo o serviço 
de rettaurante e bar, contra. 
tando uma excelente cosi
nheira . O reetaurante parece 
outro, havendo a certeea do 
ser viço também ser outro • . 
A reaber tu r a do «Puchero
. a ... deve ser o comtço de 
um êxito. O restaurante dos 
deapor tl1 tu é uma iniciativa 
que ae impunha! 

.R..,..enios, t ; Portalt .,tnH •Boa 
E..pera.oça (1u1p..-.o d1rido ao mau 
tempo). 

Campeonato nacional de Juniores 
Nos jojo• dt domlnjo, .. riflta• 

ttm·•e o• •C'jclia.ttl rtto.ltaclo. 1 

I..ixõH, o-Aca.umlca, 21 S. L • 
E•ora. 1-D. de Foto, o. 

O S. L e E.tora pnliou fina). 
runte. ao Eltu e ajora a Fuo. 
E o Leuwu, t llmlnado, de!JCOU a 
Acadloalca na reprcHntaçlo cio Norte. 

A 3.ª DIYlsão Haclonal 
deixou na pma o Académico 

de Viseu e o Cota da Piedade 
A dHpelto de ltr •Ido derrotado 

por Õ·O, em Faít - o AcadEmlto de 
vi.eu dHforrou•aa em Fonttlo. Ga· 
nhou por 4..0. O Dt• Pottl•o da Cota 
do Piedade, por 1ua ,,., elllDlnou o 
Duportl•o de Foro. Lo; o, o campeio 
da 3.ª DIYl1io apeou poder' perten• 
eer ao1 do!• YeneedotH d• 6.ltlma 
jornoda. 

R e1ultado11 Aeadfmleo, 4·F•h, o 1 
Con da Piedade, 6-Faro, t, 

Lisboa e Barcelona 
empataram em andebol 

Em barttlóna, arbitrado ptlo no .. o 
camarada Ramon Mtl<0D, clUputOu•aa 
o ioio Ll1boa·Batcelona, tm ande· 
boi. A. dau eqv.ipu empotarom 6·6, 
tendo alinhado da .. '°lntt mantlta 1 

L ia boa - Dfllo (Beltntn111) 1 
Mira (Spar~) e Miranda (Spor• 
tln;)1 Maura (BeltntuH), Volfrio 
(BelentnHt) e NCDtt (Sporttn;} 1 
Parada (O• Trne) Dó"""'-O• Vicente 
(Sportl..;), Maneiro• (BtltntuH), 
Pimentel Sarah& (Sporttq} e Cela 
(Bel<n.t,..H). 

Barct:lona - Rober (F. C. Bar· 
telona) 1 Rll>a (S..,.) • Com.ptt (F. 
C. Barcelona) 1 Coma.mala (S1a), Ja· 
lU (F. C. Bateelona) e Vllltna (Seo); 
Panaull (F. C. Barcelona) Stiu (F. 
C. Barcelona), Ml.rade (Sta) • Mo· 
llDna (F. C. & rcelona). 

A e4ulpa de cU.boa• 16 no 6.I· 
timo perloclo da partida co ... e;íllu 
a6.:rmu·•• e marcar por tth • t&H 

couecutlTU at4 c~•âar ao empate. 

Edgar Marques e Armando Gon
çalves, vencedores em ciclismo 

Reall•oa•aa no domlnáo a prova de 
100 <1ull6metto•1 eontta rel6;1o, para 
amadot H·ttnior•• • amadore1•j6.D.lo• 
rH. Na prlmelta de1t11 catt iorlu 
;onhou Ed;ar MarqaH, do Beofieo1 
em jónioru, Armando Gonçalvu, 
do mttmo clube, 

Uma pro• • d1 vett't&DOI, na dft· 
tlncla dt 40 4utl6metroe deu a • 116· 
ria a ulclro de C.tnU.o, do Sporttn;, 

AR C AD IA O DANCING N.0 1 

= DA CAPITAL = 

Apreaen ta 1 1 super-atr ac- BALLET lªllA CASSEL ç6es: Aa 10 j ovena do lt 

~::!·.1:b!ü:1;.:~~- MERCEDES LEON-ALBANO ZUNIGA 
A eatonteaote e escultural bailar ina MONA DORIS 

Marg .Jfcly, !rfercede1 Romero, Lita-Anllti, 
Conchila Perez, Jfabel Valencia 

Múaica constante TOSELLI com o cantor e AR CAD IA 
pelu o rqueatras Alei.ao Dac•• 

l\b~rtore à s 22 h oros - t.• perte de 1111rledede1 à• 24,t:S hore1 

A equipe neclonel 
prepare·•• pera o 
(ogo com e Espanha 

A A dlree~lo da Federação 
Portugut1• dt Bu4u.etebol 
r esol•10 t o.1p1nde:r a dJ.a ... 
puta do Campeonato Na

d onal, afim de fatllltar a prepuaçlo 
lnttntlta a 40.e a 11leeçlo portutuua 
n l t t r 1ubmetlcla, lltE à rtall.zaçlo do 
ato t ocontro com. a Espanha, mar• 
t:ado, como 11 11be, para o dia 3 de 
Maio, no P arilhio do• Deoporto•. 

A dtt11l o fedtratl•a. embora nio 
tenha •Ido bem compreendida na). 
lan• u etoru , com.puende-•e e act i· 
ta-11, pol• i d1 toda a con•entfncla 
rodea.r do1 maloru culd.ac1ot: a rt· 
preunta~io naelonal, de forma a que 
o• loiaclore• :ta• vlo tor a honra da 
tn•er• u a cam.:ltola dae 4aln.aa po•· 
iam apre11ntar-1e na1 melhortt coo· 
dl~5u fbleaa e t6tnlc11. 

Aulm, at6 à data do grande en· 
contro, 01 jo•1dorc1 por togue.et vio 
dtdleu·•e, erelo11Yamente, a om tra .. 
balho dt apuro, orltntodo1 pelos i ro. 
Costa Plnbt lro e Mlrlo de Lemoa, 
rt1ptcthamtnte, 1eleclonador e tnl· 
nador da eqnlpa. N i o havert a preo
capa(lo do• joâo• de campeonato, 
ntm o u celo de ]ui511, Hmpre de 
eftlto• deui raclt .. 11. 

(Continua na pág. 7) 

TE NIS 
B OLA:S 

UIDJ~ 1: 

Amertcaau no•• rtmeHa a 
E.e. 10$00 11 

R. B. L. Praça de S. Paulo, 19 I 
Luboa - Tel•f. 21838 I 

:
1Ecos ••• 

No intllilo de re forçar a 
1ua equipo, o Sporting dá. 
Cooilh"4 pediu. e oóltoe do 
Sportinl( C. de Portagal, a 
ced~ncia do l{llardá-redt1 Ra. 
molfto10. Eate íá alinhou em 
doía ÍOlfO•, com ~rito. 
~ António Correia Leifl!o 

e R o1ário da Goda - doi1 
jogodore1 que há cer ca dum 
ano ed c!o afaalado1 doa com· 
petiçl!l1, como •• &Gbe 1-/o
rom chamado• para oa trei
no• da Selecç4o. O faolo, por 
edranho, tem merecido ri-
10nho1 e bem humoradcu 
comentdrio1. E prellou-1e, 
aU, a engraçad• • peripüia1 
com o enoio da• com1oca
ç6•• · . • 
~ Diz -u qae um conhe· 

cido clube prelendea que 01 
«Hroiço•• do 1ua equipa de 
futebol lam6'm /oHem cuti
lizado1• contra o Ar1enal, 
de Londre1. E . a propó1ilo, 
tec•m-111 con1ideroç6t1 int•· 
reHante• à oolla do a11unlo. 

«Se non e• oero • . . • 

3 

1 



1 

CAPlT ÃO de campel>ea - ele próprio 
duplamente campeio do Mundo tam
bém - Ollv•rlo Aguiar de Serpa é o 

verdadeiro prototl,po do deeportleta·chefe: 
correcto, leal para com o adve reérlo, 
amigo do eeu companheiro, dleclpllnado 
e dleclpllnador. Em suma: um perfeito 
gentleman. Sabe, como pouco•, lmpõr 
dleclpllna eem conetranglmento, e conta 
eô mente amizade•, até meemo no male 
voluntarlo10 antagonlata de pugoaa dea· 
porthH. E é um !dolo do deeporto -
eurue do monte da glória a que eó praU· 
cante• eleito• logTam aeeender. Recorde· 
·••, a propóelto, por que tem, realmente, 
cabimento aqui, agora, mal• do que nunca, 
o que hé quaee eete ano• eecrevemoe 
para cOe SportH: - A cgente» do oquel e 
da patinagem - p ratlcante8, dirigentes 
e freq uentadores habituais das reuni.Ses 
do g énero - a leeo porque aa duas moda
lldadH Hl4o englobadas nos chamado• 
dHportoa pobres (abra-eo une yarenteele, 
porque, na actualldade, o óque em ratln• 
é um deeporto triuntante e rtco .•. cons
titui, por ula-cle-regra, uma famtlta: di
ga.se, mala, uma familia numerosa é no 
geral amiga 1 Conheum-ee une aos outro• 
- a muitos hd algune anos... De reato, 
existem uárlos praticantes, com afinida
des da paren~sco, que formam diversas 
famfltae dentro dHaa •familia•; recor
dem-se, por exemplo, oa Soueaa, oe Ca
brltae, 01 Ttbúreloe, oa Campoe, 01 Cor •. 
relae, 01 Serpaa... Fala•11e de um doa 
último•: de Olivério. Alod~lo de dHpor
tleta, rapaz corr.eto e que 8'Jb• condu· 
z lr-ee com aprumo, Oll v4rlo tem gran
geado elmpatfaa e cultivado amizades. É 
um ldolo da patinagem - uma ftgurq do 
d esporto que o pft.bllco aprecia e estima. 
Antlteee p.rfelta do jogador voluntarioso 

'(como aau lrmdo Sidónio, por exemplo, 
Mendes, Concelç4o e outro11) constitui o 
tlpo.padr4o da ealma ao Hrvlço do dea· 
p orto 1 E, contudo, tem atributos. como 
p oucos, qualldadee que fizeram clele um 
Jogad-Or excepdonaC: Fiiho e lrm4o de 
dHgort1eta11 (seu pai - Olivério Pam
plona de Serpa - praticou luta grego-ro
m aria, p4eo1 e alteree, futebo l, nataçdo e 
reino) ndo podia, evldentement•, destoar 
da familia ... E em verdade n4o deetôa; 
anfla p elo contrário - é um digno suces
sor, que aenue, triunfalmente, a tradlç4o 
(dlga-ee mesmo) em boa companhia de 
H t+'I lrm4oa. E que ae/a por muitos anos. 

Na verdade, apeear de terem pauado 

um rnnu[crn os {j(gilf ~ 
MUNDO. 

une quanto• ano• aõb.re lato que eacreve
moe, Olivério mantam·•e ainda na brecha! 
Repeti moe: - que eeja por mui toe anoe •.• 

Principiou o praticar deaporto multo 
eêdo. fa no• aeua quhue anoa. E jA tem 
32 . .. 

Naeeeu em S. Miguel (Açoree) a 22 de 
Março de 1916. Começ ou no Benfica -
onde ee manteve de 1931a33; ma• quando 
o Futebol Benfica r eapa.receu mudou de 
clube. 

Ganhou notoriedade deede logo. Em 
1931 eonquletou o eeu primeiro titulo de 
campeão de Lleboa de óquel em campo. 
Depole ••. Depole foi uma eérle continua 
e progTeealva de êxito• - até aer campeão 
de Portugal e repreaentaute do pale em 
trh modalidade• diferente• (remo, óquel 
em patine e em campo) e campeAo da 
Eu.ropa. e do mundollT Foi recordlata In
ternacional da mareação de goloe (•ó 
deet ronado, agora, em Montreux, por 
Jeeue Correia); é-o, ainda, no número de 
eelecçõea e como marcador, num eó deH· 
fio, em equtpaa de clube -13 golos: de 
por çarla com eeu Irmão Sidónio - e na ............. 

\ e l 

-

1elecelonado oito veze• pela equipa de 
Lleboa de óquel em campo (contra Porto, 
4: Macau, 2; Espanha e Madrid). Tomou 
parte em todo• oa encontro• Porto-Llo. 
boa (4) e Norte-Sul (5) d e óquel em pa
tine... e em todo• marcou goloe l Fez 
também parte da• eelecçõee lleboneneeo, 
na meema modalidade, contra Trleate 
(1939), Montreux (1945), Antuerpla e Bar· 
celona 1948). Cinquenta e quatro vezee (M) 
clnternaelonab de óquel em patlne-con· 
tra: Bélglcll, ltélla eSulça, 9 cada; França, 
8; Inglaterra, 2; Alemanha • Repa oba, 4 
cada; Egtpto, Franç•·B, Holanda e ltAJla.B, 
uma cada - é, com eeu Irmão Sidónio, o 
único jogador que figura em eelecçõee 
contra todoe o• paleee com quem Portu
gal Jogou! Eetreou·ae como Internaciona l 
(de 6quel em patina) t inha 20 anoe. Foi em 
E1tugarda. contra a Sulça, no 1.0 eampeo
nato do Mundo. Diante de cerca de dez 
mil peHoae l Não citava habituado ... 1 .. 0 
lmpreselonou-o •.. Maa a mocidade lmpe· 
rou e Olivério breve ee amoldou à com· 
petição: chegou meemo a ter do• melhore•, 
e•peclalmente quando j ogou a half, coo· 

tra a França(3-0)e Bélgica 
- (2·0). Foram aeua eompa· 
~~ nhelroe, na eetrela, o dr. 

, ..('..a. Lobo Antunee e Rui de 
, 

1 
' ,,."'li{"" Montargtl - que toram à 

.. . Alemannacomocorredo-
' ' ree - e da equipa do 

• , óquel,1eleeclonadaentAe 
IY por Vltor Lemos e capita· 

• neada por José Prazereo, 
o actual aeleeclonador, 
faziam também parte 
Fernando Adrião, Antó
nio Adio, Leonel Coeta, 
Jorge Evarlato e Ger
mano Magalbãea. 

Na vida aoelal, Ollv~ 
rio Aguiar de Serpa, que 
tamb~rn é jornal11ta -
oa leitores aabem coo· 
certeza que pontifica em 
«A Bola10 como eronlata 
da eepeclalldade - eote 
meu camarada de lm· 

No 4alco Uaboa .. Madrid, e.m ôquel •• c••po, dts pat•do a.o Lua.lar~• u de prenea i funcloolrto 
Abril d• 19'-1 e p olt.o p•loa port•ca•e.a por 3-t . 011,..,rfo, ao fuodo. • baocérfo - tal como O 
eaqaerda, acaba de mu car o 1eruodo plo, coodaiado um pu•o de 1.eood, Irmão Sidónio e CI· 

qoc • o • • l dir•it• eocober to com u m.alb.aa priano Santo• _ Igual· 
turma lueltana: 8 golo• à Frauça-B, no torneio mente .campeõee do Mundo do óquel em 
lntel!Ueloual de Montreux, em 16 de Abril de patine. Para r emato, uma lneonfldênclo, 
1946. eeta aó para a1 1ua• admiradora • : - 011· 

Detém, ainda, outro1 recordee lmpreHlonan· .vlirlo é eoltelro •.. Mae cautela - pcrquo 
tee: tem tomado parle em todos 011 desafios doa cdlzem> que eetA noivo .•. 
grupo• de ôquel em patine de Portugal (de1de a 
aua • • trela, em Eetugarda, na Alemanha, contra 
o SuJça, no 1.0 de Abril de 1936) e 
de Lisboa e Sul: e, ainda, dae r•· 
pre11entaçõe• liabonenaea de ôquef 
em campo - deade o Eepauha-Lla
boa, em vlgo, a SO de Julho de 
1939. Querem melhor? 1 E para que 
exigir mala ? Mae Olhérlo tam
bém p raticou futebol (a guarda. 
·rêdee: no Sportlog e no Futebol 
Benfica) e voleibol no Inetltuto 
Induatrla l . 

E é a inda um doe mala aplica
do• glnaetaa da claHe do Gluéelo 
Clube Portuguh. Coocretlzando: 
- Um atleta completo 111 

Além do que mencionado fica, 
acentue-ee mal•, que Olivério foi 
Igualmente campeio nacional "de 
remo (em cout-rlggern - pela 
AHoelação Naval de Llaboa) e 
recordleta da marcação de goloa 
durante dota ano• eeguldoa, cm 
campeonatos de óqut!I: - em pa
tine e em campo! Dlaputou o I 
Portugal· E•panha em r emo. Pol 

A seguir: - li - S i dónio Serpa 

,... d• •• fOJO do 6qui em. patins, CODtra o aoo.(Jca. 40 ·rlo.b do IUdlo 
Cl•b, u Par•de, pua apruutaçlo da eqaipa do Portepl. qae ~m 1939 (oi a 
Mootreu.x dl•putar o 1,0 Ca.mp eoo.a.to do Maado, Olhhto, qae s e •t de 

lreote, ao melo, apresta~n para rouber a bola do Le1.>11el 



Ã.ravJo oa trande atea, nn. pcupectba de ram.ate •• • 

VAlfNtlA IM.e PORTO 
OS ISPM4/0lf ff}1ATAM 11\ILROR ••• 

F,,i,.. HER.MANN 

PNEUS 
E 

CÂMARAS DE AR 

llele113aer, n•nç•do-centto, romata • 1,. a 1.• bolt , nlo lendo Gut~r tempo de lntenlr 

01 defuaa ,PortutDH• eottam um ataque pcrhto10 do1 • a.lendaoo1 

ABOR 

Produçio da 

MAHUFACTURA MACIOMAL 
DE BORRACHA • 



CORRE QUE ••• 
O • Jofadoru ~ $porta., -

- r• m a tu ~ ... úelae 
claco • .._ .. por ........ mu ri-
••.m •• .. -... o.N.e:a.ad.o• .__... 
t.doo. 
"~ O Beallca f6 aue .. dota 

••ta 4 ooea, • até ..U. ahl&t'a, 
eerea d e mll eoato.. 

N O p .... ld.eate • .,, ............ 
cleate do Spo ...... •oltdcar .... 
loolad.am-te a •taa a-1-&e, 
••• P ta ••t•ade:a... d•poU a 
to.la a dlrecf&o. A •-•Ideia 
• uai do oe a..,,e d.d-ir lir em• 
J.o•• · 

N O Mixto BeI-.a.... 
f lea , • Dr • • ' ...-elmeate ta••'- o s.......... dloptata.<6 ... 9 ... 
A11on o, a o RJo de Jaaeliro, o 
••• p1rlmei11:0 de•afio, a eoavlte 
do V a •co da Gamr. 
•" O B ... flca dl•Ph de am 

exceleate lo• ador dado da Ma-
d.elra e a trelaar Lá-·-· Jo .. • ••••••••• 
ff J6 .. , , a tral.aU.ar em 

eàeio, m•• por e.aqaanto ~ 
coadJPe• f ixada•• o aovo trel• 
aed.or d.o Aditico, o --J.ol 
P..Uo A....o. 

Há resposta 

para tudo ••• 
P.575-Àsvens tenho a ím

pressão que anda tudo 1em jubo. 
Então Aaevedo não é ainda o me· 
Jh or g uarda-redes português P 
(Um advogado que golla do fu
tebol- Porlal~gre). 

R. 575 - A 1ua improu4o tem 
fundamento. 

P. 576 - Qual foi o r esultado 
do penúltimo desafio Portugal
-França P O extremo-esquerdo do 
S. L. B .. Roir6río, jogou no alu
dido deaaf10 i' (D• Vitalino Pau
lo, de Ponte do Sor). 

R. 576 - Jogamo& 6'm Pari• , no 
eallicuo de Colombe&, e p•rdomoa 
por: J .o. Sofremos eaae golo, na 
prtmeira parle, contra o vento; 
no •~gundo tempo, dominamo• 
lerriloriolmonle, ma• nlJo conae
guimo1 o 11mpale. Um remate de 
Arodj o qua1e que o con1•guia. 
Rogério, do B enfica, alinhou a 
ponta-eaquerda. 

P. 577 - Tendo os telecciona
dores colocado Trav• ço1 l cxtre
lllA-.eequerda, não acha que o uu 
1ubstituto deve ria eer Caiado e 
não Vaequee P ( De Ribeiradio). 

R. 577 -A inclua4o de ~ a1qu111, 
naquele lugar, foi um erro. Aa.im, 
n/Jo 1e faz11m inlernacionaie; 
pelo conlrdrio, inutilizam-1e io
gadoru. Caiado eataoa •m boa 
forma. 
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3 ASSUMIOS 
1 U... noticia como a .U1loca• 

e ~do ÃrHnal a Luboa nlo 
podo panar deHpnceblda. To

do1 temo• a oln..,.çlo de lhe du o 
mt ruldo relevo. 

H• u.m bom par de aJlOr, qaaJldo 
comt~moo ._. ltdH da bola U. o 
Anenal era um clube fam.o.,,, ..;a.te 
que tinha .... Port•l mau unome 
e 11.mpatlu. O Ar.,nal na, ,.,.. d6· 
vlcLi, o clube mal• famo10 em todo o 
Mundo. 

E, toda•la, apertado por ama cri.e, 
o clube e...J.oa com u • ..., cluJo ... 
çllu e.o nuaqoho atf die.-r o mo~ 
.... JllO OPOrtm>O, O da Doa forma, 
Geor~ AU.oo, o bom•m qua 

manda no À.r .. nal, diue-001 no aoo 
pu .. do, DO ,.u .-bln.t te de trabalho 
1ltuado no pt6prlo campo do cluba, 
qur, tendo multo• COD'f'lte• pata • • 

dulocar ao uttantclro - 16 a.ultarla 
aliou.., ute ano, porQut, iie... a} ... 
luta, o ÃrHnal U. tttla um leam. 
Ora, eHe lttam f bo~ oampeio da 
Primeira LI,_ 104! .. a e vem ioaar a 
Li.boa, contra o &ollca, a 1 da Maio 
pt6xlmo, completo, e uma c3rte 
itraJlde ti ~lüttl, PAU ao. &Pff· 
.. ntat u.m aurdalo da jo..,-qoe todo 
o Mundo putmde H;alr ••• 

2 Por propo1ta do 1r. Rouo, 
e da ÀJl1oelação de Futebol 
~1-. como E i' do do· 

miolo p6blico, paract que a Fila d•· 
cldlu adoptar o ,.;ulnte rtglm.e de 
1ubotltulç~"º "1arda0 udu .,.. todo 
o encoatro, e outro jo'6dor ati o ln· 
!Inalo, m .. 16 em caoo de luio. 

O ln•lb Roa. (a In;laterta apre
oe11tou•ae 11ela primeira vez J>a Fiia) 
alhma que "º dltlmo Po~l-Ee
panba, o• jo.-dort1 foram ...botltof· 
do• ••m ,. ba•ttRl ma•oado. 

Nlo t•m ra.zio a eollÀecldo dlrl-

,.nt• 1D•lf1, embora rt<onbl-o• 
Cjue o Ha crltúlo ~ d•fen•4vel, por· 
4ue u 1ub1tltulç<Se1 no F.1pallÀa· 
·Portu•al podlaD> lazer·u llvrtm•nte. 

D.e rHto, mt•mo com a rt10IJJ.çio 
tomada 1uctdeú. o mHmO - pois 
todo• .. bomo1 como E dlfldl eom· 
provar u lt1<IH. Em ai.o ... caio•, 
.,...,..o, 01 jopdoru pod .. 10 faur 
apanar o• ••u.t ach.acauu (4ua1t to
do• 01 tttm 1), H ndo dillcll ,.Dio 
lmpo••i•tl vttUlcar, de momento, •e 
10 ttata .U uma luão anti,_ 011 mo· 
dama. 

ÚlllÀt Hmot u.m anll•o t1l1cdona
dor. nouo Tt!ho amlfo, qu• fula 
••mpre a ,.lulntt puguota a1>tt1 de 
come~r o dt1aflo lottroaclonal: as 
111b•tlt11lç<Su podem fazar-u livr•· 
mt nt•, ou 6 prtcb o .havtt lt•lo, que 
E ainda uma forma Une .U 111&.tl
tufçi.o? 

3 De ciua.a.do em • t % •tm. P&tar 
e a P ortu• •l um Jo•ador u

tran•• lro, o ciual I PIHtnta 
como <rt d1nelall tu jopdo aqui • 
alí, no team d. hon.ra dt1ta ou na 
H•e.na de a4uele •• • 

E o clube fica lmedlatamtnlt com 
o jo:fador por bom preço, mta.m.o 
t em ter verlflcado o •tu valor, mu 
no receio d t le 1er o que ae chama 
uma truta, t Ir parar a outro elul>e. 

Puta o tempo, e começa a ded· 
iaÃo. A tE 4ue di•ie o ponto cru· 
ciant• do dueottodim•oto antro o 
jo• ador t o• dlriaentu. LC>âlca
ment• - o jogador parte t eontlnaa 
a dar a volta ao mundo, aprH1n ta.n
do·1t tm eacla pai• com crodenclau 
cada vu mau enrlquedcla1 .•• Como 
t eJD.08 pena dHtf8 jopdortt 4Uf •Ó 

apreodt ram, na Vida, a Jo•ar l bola, 
ma• que jS. nio 1abom Jo•ar 1 

R PRDVR "Escala de jogadores" 
UMA INIDIATIVA do Belenenses 

UMA bela iniciativa do Bele
nenses, o clube que mala 
1e tem interes•ado no1 úl

limo1 tempo• pela formação de 
jogadores, vai 1er poeta em p•'· 
tica. Como complemento do en-
1ino ministrado em alguns clu
bee (1alientemoe o Belenen1e1, o 
Oriental, o Estoril e o Barrel
ren1e), a Direcçio Geral doa De•· 
portoa autoris.ou a organi2açio da 
Prova cE1cola de Jogadoreu, 
aprovando o aeu Regulamento. 

A prova disputa-ae em d uu 
voltu, na relva dae Saléalae, tendo 
01 encontro• a dunçlo de 40 mi
nuto• em doa• partes de 20, com 
a obrigatoriedade doe jogadores 
nlo terem idade inferior a 12 nem 
auperior a 16 anoa. E' dirigida 

por uma Coml1aão Orientador a, 
da qual {nem parte dele1rado1 dos 
clubes insoritos, estando a preai
dência confiada a u m repr~•en
tante da Direcção Geral doa Des
portos. 

Dá-ee, com a iniciativa bele
nense, um grande paaao no fute
bol portugu!1, e decerto o movi
mento M -dc triunfar e chegar a 
todo• 01 clubea. Chama-ae a ieto 
trabalhar em profundidade. 

O Regulamento da Prova, sin
gelo e claro, aem grande• pre
tenaóea técnicu, afirma todavia 
principio• bu ilarea de correcção 
e ensino. Tudo ae di rige l forma
ção de j ogadorea. E' o que inte
re11a, afinal. 

. 
1 

i 

1 

SELECÇÃO :NACIONAL: 
C AUSOU judificoda •.r-! 

. tranh•1a a conoocaçlJo 
do ;ogadore1 para o primeiro 
lr•ino da SelecçlJo Nacional 
com vista ao Porlugal.Jr
landa, o 3. • match interna
cional de&la época - e1pera
mo11 não seja a 3. • d«rrola ... 

Entre 01 conoocadoa apa- 1 
r11ce um jogador, António 
L•ll4o, 'ôbre o qual hd um 
ltt11rio entre o B1m/ica e o 
Orien tal. 

Ndo vai md•r·ae na cabtça 
de nini:uém, nem llJopouco 
na doe Re•pOn•dHia, certa. 
mente, que um jogador na• 
condiçõe& de .tn/ónio LeillJo 
poua 11oroir a Solocçifo. Por
qu.: &e fazem, enldo, pondo 
dtt lado o bom'""'º•" aiando 
alriloa e um mal-e1lar eoi
dente-afadando ainda mai11 
a Scl11rçdo da maua de adep- I 
1011 - laia COnlJO('aÇÕ#I p 

T EMOS dilo jd por odria3 
r>ezea que a S lcrçlJo Na

cional é um problema, muito 
1ério, q.ue n4o é delle n•m 1 
daquele, meu de todo1, o qual 
ndo suporia C•rloa deoa 
n1io1 - •e 01 11-aponaánei. 
nlJo querem pord1r a con
fiança dos dir11ridoa. 

/lá um mlrumo de claa11e 
que 1e exige ao jogador co11- j 

oocado - e ntio ' " pude ui 
./rapouarttNttriu:o. Na• con. 
vo~oçõea a que noa ref11rimo1 
acima apart:coram nlguna 11/e 
m11nloa que dific1/menle te
riam l1J6ar num tum de 
lubo. 
01 ioradoru internaâo

nai que, por dirttilo de con
quúla, /az<:m parle do Grupo 
Nacional, veom deaf1 lar por 
Blo1, vttrdad11iromonle1 alóni-
103, e&te1jogadorea, aem bcue 
e clasae, e a pouco e pouco 
oai-ae form,,ndo no 1eu c1p/- ' 
rito uma onda de d111al"11 lo 
11 de incompreen•IJo, que del
lroi ou atenua o esplríto de 
comp• tição que devcrá ani
mar lodaa °" flq11ipo1. 

No fundo, quem lttm Ih 
amoldar a& tquipa1 é quem aa , 
dirije - e uttu rofl tem em 
g11ral o trabalho, a norma e 
a orionl•çiJo de quom a& go
U#rna. 

NA O tem qualqutr j uali
ficaçlJo a práli:a d, 

lrt11no1, como ••la, dt: quo 
traiamo•. 

ft/•11mo que nlfo livea•e ha
llitlo faltas, em ndmflro e qua
lidadt &u/icienlo para afeclar 
o fundo do team - oito jo
lfDdorea nlJo pudtram oli
nharl - a conDo:açlJo de ho
m• ·• fora de jogo e de e/11-
monloa aem cla1u, era mtti• 
do que w/icittnle para tirar 
todn o 11ignificado ao treino. 

N111ia a/lura da époea 
a ttdrutura do Team Nado
nol d<OUJ Hlor a••enle. Ma~ 
para i1110 era nec.a•drio ler-111 
com~çado no principio da 
época, e niJo aguardar-1e o 
/tnt para com~çar.,. O de30· 
fio contra a França deu-no• 
uma 1urpreaa na do/tua; con. 
Ira a E'panha uma 1urpr111a 
no ataque. Oue le erguirá P 

StaJ' 



Presunção e 6gu• benta ••• 
L!Já ol~ma1 1emana1 atrá1, n Teftrimo-nOI já à pdufOn. 

eia com quct o pr•1idtnte da 
Pederaçilo B1ponhola de Oquei 
1obre p1Jtin1 '" reftria, numa re
oida ofieial, ao 6quei portut:ul1 
depol1 da celebraç4o em Jfadrid 
do encontro •ntre 01 dol1 pat1e1. 

Supuzeram08, ent4o, que 01 
fumo• efrtbriOKadore• da o/16rfa 
tioe11em pctrturhado o bom l•n•o 
e a cortezia do 1r. Terrero1, moa 
Hrificamo1 agora que a hip6t11<1 
neto tinha fundamento e quct o 
mal de que •le 1ofrct, ao quttl po
derfamoa táloez chamar «hlp~r
bole da perionalidade», ~crónico 
e aem cul'a poufDel. 

O homem, 'f>ara fazer a propa
ganda interna do• 61u1 prJpl/01, 
na eaperança pro'Dá1'ctl dct r1/lct
.ramenle inchar. como a ril da 
fdóula, llilo perdt1 uma ocaalilo 
de noa 1er do1aç_radá"111l, prt11· 
tando COm ÍUO, afinal, um ltlCIU 

aeroiço ao deaporto que chi/la o 
que pode aer julgado p1lo1 ,.u, 
próprio• próce1101. 

No 11/ltmo nrJmero da reoWa 

• 

11manal c.Harca., o 1r. Tnrerea 
comellltlu o torneio de Montreu:r, 
•m artil{o intitulado: •Portugal, 
campeilo do Afundo• (illo nilo 
podia ele deizar de dizer), moa 
lo~ par baizo, dnglalerl'a, a 
melhor equipa., a/irmaçilo qut1 
-1• ezplica ,,.ta nec•uidade de 
cndltce'•r o •mpalct alcançado pc-
101 11panh6l1 ante 01 briUbtico1. 

D•pol1 d• eonfu101 C1Zp/icafiJ:a 
procurando jullificar a dcrl'ota 
doa l•U• homctna ante a Jtdlia 
(«OI no1101 jogadore1 nilo '" dc
l'"am conta da intportdncia do 
encorltro•, ••tl'•11c o enpa~do 
prflldcnt•). dtclara que m•lho
raram todo1 01 r11illlado1 em 
relaçclo ao camp11onato de Liaboa 
e conclui com ""ª peremptória e 
(arlláAlica deUaraçdo: «A pa1'do 
(nl(/41, o mllhor oq1ui 'que '" 
•.ribiu em Montl'1uz foi o e1pa
nhol. • 

/do "m, aU dd golfo ler/ Pica 
bem a 1incerldad11, ao& dirig'fln
t••: iempr" ou,,lmo1 llizer que o 
6om d111porlilla p11rde com ai. 
gnidade e oenc" com mod111tia. 

Um fracasso e um •viso 

O' cof'rCldorlll 1porlinf(Ullla1 
qtie '" dcllocaram a E1-
panha parti tomarem [l>Orte 

11a corrida em ••Irada Are11a1-
-Bilbau. na ezlen11Io 4111 don 
quíl6metro1, fraca11aram tom
plelamentc na 1ua mi1.1ilo : entr1t 
trinta concorrcnt111, Filipe Lut1 
é 17. •. Afonia MarqtHI 27. 0 e 
Aloaro Conde 28.0 ; o oenccdor 
foi o talalito Gregório Rajo. 

8e p11n1armo1 que 01 Ir'• alle
ta1 eifilo 011alizado1por11zce/11n
tc• re1ultado1 noeionai1 duf'ante 
a ~poto de inouno ; le f'llCordar
mo.t o outro fraco110 da repre
ienlaçilo porlUKUllta na torrida 
do Pr~mio Jean Bouln cm 1947, 
rt11r1imoa •doi1 1lgnlflcotl'oo1t a1'i· 
101 lobre 01 fraca1 po11ibili· 
dadea do1 no1&01 corr11dor•1 d11 
fundo tln com ptliçi111• int11rna
tiónai1. Para •li•• r•1ultado1, 
paret•'"º' p'rflfflr fvet por uni 
tempo• a llbltencao. 

Deita útz. em agraoanle, a 
dedotaçc'lo neto foi 11iflcíent11-

mente trcorJtelada ou, talocz, te11e 
má 1ina aacompa111tá ·la; 01 eor
redor111 parlfram de Udwa 'lta 
quinta-fdra à taNlc e 16 th'K'O
ram a lJ/lbau no 1dbado. à1 onrc 
e '""ª hora1 da noite. Para cor
rerem no dia -1eguint11. 

Pwra pior, a thuoa 11eiu a11i1· 
lir à pro11a e a dllzia dfl quil6-
m.tro1. já comprida para ª' 
po111'611idade1 dó1 pórflll(U•U•, 
deum t1r-1e toN1ado aindamaio-
T••· 

Pr,tl1amo• de traôalharmuito, 
no campo do alldl111to: 01 pl'o
"""º' alcançado1, ""º thel(.am, 
afinal, porqu• urlfitamo1 qrrc 01 
otltro1 andam maia d1p'r•lla do 
que 1161. A obra a realizar ndo é 
apenai de ord111n Ue11lta; é, 10-
brdudo de propaganda e dibul
K_açdo para aumtnlar o nrJmero 
de prallcanlea " e11Ja/ltar P!Jr 
todo o pafa a prática Tegulttr dai 
1cuta modalidadea. 

s. e. 

BASQU:ETEBOL 
(Corltinltaç.fo da pdgilta ,1) 

01 treinos da ul•tflo nacloul, 
aos 4uab lftn eompar•cfdo a 'rllalorta 
doa conYotadot, Htlo a tfedaar•11, 
no Pa•llt.lo dos Duporto1, pua oiut 
01 lo•adoru u adapttm ao piso do 
txeeltnCe ttdnto e ao •ml>teate oocle 
•lo aetoar. 

A ultc~io port..,..ua nlo u", 
alada, d.Jinttt .. meatt, <001tltulda; 
no ntanto1 podemos afiraar CU• •t. 
N.l" dos .. ,..tntu nomes : C4sar 
C.rdóoo, Plaa, Vaiflitlm, Coita Ra• 
m.01, Ãl•e• Ptrtlu, Homero Rth, 
J6llo Morais, Lúfl NHu, Btlo d• 
Ollulta, Emuto • dr. Manuel Cam
pos. 

De notar, o ttlfé'Ho do Internado• 

aal, do Ber>Gca, dr. Ma1>aal Campos, 
"' tompo afutado dot rtttanjulo1 do 
jofo, p0r dotnç., ••• ctut, •fOta, 
foi flil,tado ..., eo1'cl!~t1 dt ~tr 
dar o teu <0n<1U10 à f<J(l(pa portu· 

'ª"ª· • • • 
A ttrceln fornada do Campeonato 

Nact:o-n.al, 4G• comporta•• º' •n~a. .. 
tro1 Btlnen1t1•Ãtlftleo, Pla•ial
-Vu.o ela G.aa e Oli•als·B....6.-., 
fleou ln.omplota, tm ri.rtttdt da tlt
uraalnaçlo a 4ue atr" no• rtftrlmo1. 
Dot tneon.trot mare-ado•, •~mente te 
.1 .. 1uou o llurial-Vueo ela Gama, 
4at Una.lnou P•la uzuadOD&l rit6rt.a 
do prl•tlro, por 18-13. 

Me•téhoPeta• 

OQUEI EM CAMPO 

Da ~DRliD tiabalha-se • • • 
enquanto cá por Lisboa se dorme 
à snmbra de hipotéticos louros l 

DESDE bd multo (qaese" pode 
dizer que desde sempre) o 
Porto e11mlnho no von· 
11aud11 do dqocl cm tempo: 

se nlio em recoitados tt!cnlccs -
no qae rcapclfo o dnolloa lnter>
·regtonnls e noa torneios p11ro o 
«Toç11 de Portagel> - pelo mt-
nos cm 11nlm11çlio e em lnter
resse. Qoer dlier: Ltsboo contl· 
nao 11 dormir à aombre de tou
ros hipotéticos ••• 

Por qoe ser6 qae o 1\ssoclnçlio 
do Porto tem tempo p11ro tudo 
- e pere fezcr todo 11 tempo e 
hores? E por qoe ser6 qae cm 
Llsboo nlio sucede o mcsmlsslmo 
colsn? /'lu Hto é costnmelr11 •.. 
E qaosc n&o v11Je 11 penn Insistir 
~porque o hdl>lto é Jd entlgo. 
Pero quando, pois, o c11mpeo• 
nllto de Llsboo? 1 1\chomoa ser 
J6 oltare aollclente p11r11 estor 
p"o menos comcçedo. Noatru 
eras - qolio dlstentes 1 - o tor• 
nclo llsbonense concloh1·se prl• 
melro; mes 11ooro - é o qae 
ac v~I 

E' pene, realmente, qac onlm 
saecde. Espcclnlmcnte porque 11 
modnlldede aofre com Isso e 
b!Mle 'Olr 11 ter bnstent~ preJa
dl1?11d11. Cotpn dos clobca ? Oo de 
qocm? Qoer-nos pel'Cccr qoe o 
mnl vem de longe e o culpe é de 
todos. T11nto pior p11re o dqocl 
em e11mpo, mod11lldode qoc. cm 
Llsboo, cst6 11 morrer ooa poo-
coehlnhosl Perpen11. Moita peno. 
E' eeso pero pergontor: - Qocm 

acode 110 dqael em campo nestas 
aoaa derrodelr11s horas de semi• 
•O!IODln 'PI 

No Porto, sim, trnbelh11-s,, 
E 11lnd11 bem. 1\ modelldndc. se 
é ecrto qo' neo eamlnha com 
dcs11fõgo, pelo menos, ntlo vlv, ..• 
11mpor11d11 o moletes 1 1\ pro"º 
eatd no ndmero de dobes prntl· 
cantes : mnls de omn dezena 1 
E os sens c11mpeonotos estao 
conclnldos, com vltdrfas do Lei· 
xões e do Bo11vtst11, rcsptelh111-
mente, cm c11tc11orlos de honra 
e de reservo. tfa prlmelrn. o 
elnaslllcnçllo llnol. foi: Leixões, 
S4 pontos e 42·7; F. C. do Porto, 
!!2 e 2!!·10; Vigorosa, 42 e 29·28; 
Bo11vlsto, 41 e 1!!·16; L'Rlr Li· 
qalde, 40 e 21·14 i Romoldeose, 
40, e 20·17 i Sport, 39 e 21-19; 
1\cnd. Espinho. 38 e 11·1!!; l\cn· 
démfco, õS e 14·20 i Vllonoven• 
se. 29 e 8·30 1 Golo, 21 e t0-38. 

Em Lisboa-o ndmero de prn• 
tlcnntcs é desolador.. . 1\pcnos 
qantro on cinco- pore fntreter . 

Umn noticie triste- o fechor: 
1\ntónlo SelX11s, nntlgo goordo
·redes do Vlgorosn, do Porto, 
dea cntredn namn casn de nddc, 
nllm de ser sobmetldo 11 rlgo• 
roso tretom,nto. Este repu, qac 
chegou o ser o melhor kupcr 
de dqoel do Porto, estd bestontc: 
nectasltndo de eoxtllo. Vlio-lhc 
promover omn !cato de hameno• 
gem, ~osta. Porque bem 11 m.e-
r,cc qoem tnnto lotou pele mo· 
dnlldnéfc oqolsllce. - J. M. 

TÉNIS DE MESA 

TERMINOU A DISPUTA DA 11 TAÇA STAOIUM " 
com a vitória dos Juniores do INTERNACIONAL 

Terminou no patudo dia doae 
a prova que a A. T. M. Lllboa, 
de colaboração com a Federação, 
ftz disputar n11 categoria de jú
nlores, dotada com a «Taça Sta· 
dlum•. 

O último encontro põs frente a 
frente aa duas melhores equlpae 
que 1e apreaentaram no torneio, 
a do C. ltlternacional de Futebol 
e a do Spor llnr, e terminou com 
a "itória expreul"• e merecida 
dos «mludoa• do CIF, por 3 O. 

Com uta .. 1tóri1, o Internacio
nal confirmou a superioridade 
que j<\ na quinta eliminatória de
mon1trl!ra •obre o meomo anla
gonhla, ao Ttnc~-lo por 3. 2. 

A equipa nncedora allnbou 
com: Orlando de Canalho, :lo•6 
Culos Coita e Luls Guilhermt. 

OUTRAS PROVAS 
Termina amanbl, com o encon• 

Iro Benfica-Sporting, na meu do 
primeiro, o campeonato de L11-
boa por equipas de pares-bomen1. 

Pelos resultado• obtidos no de
correr da pro..-a, que o colaram 
como o clube que melbor pnpa· 

rãdo se apresentou para a con
quieta do triunfo fin•I, tudo leva 
a crer que o camptão de Lisboa 
•enba a ter o Benfica. A não ser 
que aurja qualquer surpresa na 
jornada de amanhã, o que não é 
de e•perar que suceda, pelo cui
dado com que oa «encarnados» 
d11 .. em encarar a pugna. A derrota 
do Benfica por 5 4 - resultado 
com que na primeira volta bate
ra o Sportiog - jâ lhe garante a 
poue do llluto. Dai o claro favo
ritismo que damos à turma de 
Oliveira Hamoa. 

A O. G. O. jã concedeu autori
uçlo ao Benfrca para promover a 
deolocaçlo até nós àa •quipa do 
•Raciog Club de France•. Entre
tanto, foi neceoaário adiar esta 
para oa prímerros di11 do ptóxi
mo mh de Maio, pelo que o• en
contro• deixarlo de se efectuar 
na data primitiwmente fixada. 

E' naturol que o Brnlica obte
nha a cedência do Pavilhão do1 
Deoporto1, pua ali realizar as 
parlidae com os lranceoes. 
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Pqnteo, no ado ole Da..U e,,,......, 
Dlo eon• ... o reaate. Sble 4tfnie 

<Oa o......,. 

U m H lto de Fl.,.tli:odo pua jopr a &ola d .. al>eca. Ao laaH acorrem Al•u o 
-~ ..... ..J .. .a.J..,.., '""''''• • v .... __ ,__ • 

J a.tut C.of'rela jop a bola por alto, ma• uta •a.l tet a o.m molho bel•ntn..u 
formado Por Shto, Ft•a•lredo • 0.rld 

Potoo N UNES DE ALMEIDA 

J11a• Conda, •ntl'1nota.meata, da caheca, fas o 4.0 'º'º· e eaJ no tet· 
uno. Em putpetd.•• • de 1'ft6tfa, PtYt•tto d' 1.,,., ao teu coat~ata· 

m•nto, • Martin• u i auxiliar ] u u• Correia ••• 



Fota. AMADEU PER.R.ARI 

A bola i' ut• blooada oom .. ;uranca - mu Ro;frlo 
ainda cio dul1tlu 1 

unaca am ........ 

Em ohoque, o ;uardatedu do Atlftleo ma;oou-u 1 01 
;01adotu trocam •• fmpreH8t1 ele eo1tame • .. 

Comia t loaddo, - opelo 
.,.. ....... pelo lho JIOl•• 

caa. Ro'6fl•··· 

.f.1phlto Santo d• cun aalto eom e aaa aHinatura 1 
Corola lnter .. m, Ro;frlo a;uordo a bola e Victor 

B1p&ftt.a u•ae o lance 

Com hob!Uclade • mo1trio, 
Roj&lo d.W ••Ir o ,.._,.. 
clatedu, • paooa·lhe a bola 
por d.ma - fa.•ndo 110lo 1 



UM SECTOR VALIOSO NA VIDA DA NAÇÃO 

[ Ili ] O DESPORiliO 
Os n6meros revelados, embora eloquenles, não 
indicam com fidelidade a existência lota/ de 
atletas pralicanles e das compelições realizadas 

JS.04 ......... 

No dlatrllo de Aveiro, o bH· 
quet<bol esti aubordinado à aua 
Aseoc1ação rtgional, que tem 
9 clubes f11iado1, com um total 
de 112 proticantea, que dllputa· 
ram 25 jogo1. 

O Porto, com 27 lnacrllo•, re
vela uma actividt.de notável, poli 
n•liaou 33í detaf1os, participando 
nelea, G:tt atlttaa 1 

Em S..túbal, 81 jogador ea repre
sentaram 8 clubea em 28 jogoe. 

Liaboa, como não podia deixar 
de aer. ocupa o lugar primordial. 
Asaim, pralii:am a modalidade 
37 airremlaçõee, com um total de 
1. 105 jogadores, que efectuaram 
690 jogo• organlzadoe pelo re•
pecliva A•aocíação e mal1 67 pro
movido• pela Federação. 

A actividade da Mocidade Por
tuguesa não eahi anotada, ma. a 
da Fundação Ndcional para a Ale
gria no Trab •lho, revela-nos a 
ex11tuncia de 40 agrcmiaçõea com 
400 praticanloi1. 

o ... _ •o<lelldJ .. 

Apreciado• com pormenor o 
Futebol e o Buquetebol, indie11-
moa a 1tguir o valor dat outru 
nriantea deaportivu, tervindo· 
-noe dae ref.,,.ênclu àa duH prin
cipais c1d1dea do pala, L11bCla e 
Porto, uma v z que de Coimbra, 
também centro dc1porli''o Im
portante, nada conata. 

Comtçando ptla capi11I, citamCl• 
aem coment6rio1 o número de 
praticantet oficiaia: Alleti1mo, 
490 bume111 e 50 aenborat; luta. 
iO homena; bilhar, 196; ciclian•o, 
158: andebol, 700; hi11i1mo, 108; 
óquei, ISO; ténia, 1. 100; natação, 
li55; patinogcm. 313. pugilismo, 
ao; remo, 1.08!\; rulÍby. l óO j té
nis de meaa, 720; tiro, 851 ; volei
bol, 480. 

No l'orlo, anotam-se o• núme
ro• •cguintel: cicli1mn, 30; pati
narem, 100 e voleibol 368. 

Acrescente-se, alnda, d• 
F. N. A. T., maia catei atletaa: 

Cieliamo, 27 ; atletlemo, 690; 
natação. 130; ténia de mcaa, 260; 
tiro, 297 e voleibol 232. 

c-.a.i..., ... 
P•n• é que, oa dadoa e1tatl1ti

co1 que vimo• de apontar, não 
1ej1m e•pelbo fiel do que ee ve
rHica na ruhdade. Eata afirma
ção pelo ••111 detHaombro, nece•• 
aita porém de uma cxplicaçio 
clara, para que a juatific•çlo nlo 
ofereça qualquer aombra de d6-
vida "° leitcr menoa a par doa 
mcandoa do deaportr>, uma ••* 
que, ao iniciar moa a aérie de arti
gos que aubordin,moa ao titulo 
único, declarjmoa que e•thamo• 
nomeando a oEatathticH of1oial 
rdcrente ao ano de 19tG. 

Repetimo• que 01 númeroa da· 
doa à estampa, embora j' de ai, 
grandemente aignificati•o• e re-
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H ladoru de lmp0rlãocla prima· 
clal do Deap0rto na Clrgãulca da 
Nataçlo, não correopondem à ve
racidade rlgor4aa, porque há mui
llui moa maia praticante• além 
doa que conatam oficialmente. 

Deaaimin•do1 p0r todo o terri
tório portuguêt, exiatem muita• 
untenaa de agreml«çóea deapor
tivaa que, embora com funciona· 
mertto legal perante as autorida
dea, não parriclpam nas competi
~õea organi:tadas pela• Aa•ociações 
regiona ia e, •dai aos número• 
apontados. haver que aditar mále 
alguns milhares. 

Acresce ainda a clrcurtst:\ncia 
de a eatatlatiea aer eh1borada pe
lo• elemento• que os clubes for
necem em •impre .. o próprio ao 
respectivo lntllíluto, e que ali deve 
dar entrada até ao dia 28 de Fe
vereiro de cada ano, relatando 
a aotividade do ano anterior, e 
nem lodu a•agremiaçóeeo preen
chnem com aquela cuidada fide
lidade, aó pos•lvel onde oa meioa 
de •ida permitem uma organin
çlo atinente à fácil conaulb dOll 
dadoa pnteodidoa. 

O aludido impreaao, que há uns 
anoa Hli.faria cabalménte a fina
lidade tida em vista, afigura-1e
-no1 hoje incompleto e merece
dor de non arrumação nas r~ 
bricaa que inaén. 

Póra doe grandet centros p0pu
lacionaia1 é flagra'>te para quém 
conheça um bom bocado do pais, 
a exiatêocia de n6cleoa desp0rti
vo1, de vida aocial atrofiada, é 
certo, ma• cuja prática do fute
bol é um facto incontestado. 

Também nio conatam·da •Ea
t~llatlcu enea mode1to1 (?) pra
hcantee, como nio aparecem os 
que repreaentam os chamados 
clubea populares daa cidade1. 

Quo avultadaa cifrao não atin
girfamo1 se pudeascmos conden
sar Ioda a aotividade deaportiva 
l>orlugue1a, com omlssõee fn
fimae I 

Me1mo aeeim, continuamo• a 
auttentar que este seotor da vida 
da Nação ocupa um lugar proe
minente e a 1ua torça grassa cada 
ves maia impétuoaamente, obri
gando 01 maia renitentes e incré
dulo• a curvar-1e perante a be
le11 do eoforço atlético do homem 
que com a prálica do deaporto, 
cólltribui directa e efüaamente 
para que a raça não •e definhe, 
mantendo-noa todo• nós, dignoa 
doa nouo. aacendentea, portu
guuea de lei, •de antea quebr"41r 
que torcer•. 

E' de•et de todos ~idar da eua 
preparação fltica, cultivando <>Om 
enlu1iaamo a prática 40ll àe1por
to1 at16tico1, criando a r obuelez 
impreacindlvel para que os noa
aoa de1Clendentea •~jam briosos 
e pojante• continuadc.rea da i-aça 
luafada, que 1oube dar mov~ 
mundoa ao Mondo•. 

'A qualidade superior; 

a conservação do motor 
do seu carro que com o menor 
esforço lhe pr'oporcionar6 
a maior segurança; 

e a protecçio eficaz do material 
e $ua impec6vel conservação; 

São as três 
que fazem da 

garantias 
lubrificação 

a lubrificação que se impõe! 

Sociedade Nacional 
Petróleos de 

Gazolina 
Petróleo 
Gazoil 
Fwel•oil 
Labrifi~atH 

MaHas coiasistente• 
Vazelinas 
Parafinas 
Asfaltos 

Rua D. Pedro V, 80 
LISBOA 

Rua de Santo António 45 
PORTO 

Rua da Sofia 
COIMBRA 



O rngaebll Els am11 mo• 
de !Idade derporth111 qae 
nllo tem vingado entre 
nós. Em viole 11nos de 

acUold11de, o regat bl tem 1lvldo 
do lntereae e dtdlcaçllo de nl· 
gons. Pertence no Sporting e no 
noaso prundo c11m11r11d11 dr. Se• 
loinr Cnrrelr11 11 1011 lntrodoçllo 
entre nós Jontnrem•se-lhu o 
Benfica, u Glnllslo, depois o Car• 
cavellnht11 e n11d11 mnls. Claro 
qoe 11 modnlldnde reqoere om11 
classe de jogndores de bom li• 
slco e cnJo eaplrlto desportivo 
estejn à altarn de am Jogo onde 11 
energl11 e certo nrrojo tem de ser 
especialmente compreendidos .•• 

Pdblho qae se eotaslnsme e 
siga o deaenrolnr de om jogo de 
ragoebl, nllo lalta. No entanto, 11 
modalidade nllo tem conngaldo 
catre nós eleonr-se à 11ltor11 de 
om desport J da popat11rld11de. 

t\as nllo tem 01 seos ndeptos 
-bonr11 lhes seja prestada -
abrandado nD soa dedlcaçllo e 
nome prnpagnndn qae merece 
esta referencia especlnl, até por• 
qoe, nllo l11zl11 1ent1do qae nam 
pais onde o desporto ntlngla 11 
craveira dn bon 11ctloldnde, o 
ragacbl-dt>sporto de excepclo· 
nats condlçõc1 lfslc111-nllo exls• 
tlsse. 

Este 1100, porém, n mod11lld11de 
apnrccco-nos embebld11 nam rc
vlgornmento e nome nctlvldnde 
qae tr11dmd11 ooo s desejos de 
upnns&o e conseqaente melhc· 
rln técnico. 

Procardmos por luo 11 entre
vista que dttse mnrgem 11 põr 
em relev' t'atn ncth1ld11de nctanl 
do ragaebl portagah, e llcdmos 
devendo à 11m11bllldade do 
sr. dr. H•nrlqoe 1\lves J'Unelra, 
actaal presldl.'nte dn l\ssoclnçfio 
de Llsbon, os lnlormeções, os 
proJectos e os pensnmeotos qae 
anlmnm esta gerencia da moda• 
lld11de. 

Disse-nos o dr. l\hies J'\loelro: 
- Na 1\ socleçllo todos os ele· 

mentos esttlo dlspo1101 110 mi!• 
ilmo rendimento paro qae o 
rngaebl vlngoe como modnll• 
dode qoe entre nós merece o 
lagor !gani 110 qac tem no es• 
trnngelro. 1\ll!m dn noasn l>oo 
vontode, t mos recebido v111lo• 
aas odesõu de maltos elemen
tos qae nao estilo dlrec111mente 
llgndos oos trebolhos dn l\sso• 
clac6o. 

ti lnnllzdmos am pleno de tra• 
bnlhos, 11111 e de lnegdvel lote• 
res~e p11r11 o rogacbl. 

•Qonndo nos propozemos dnr• 
-lhe vide, esse plano solrco os 
elt>ltOs de vdrlos cootrnrledndes. 

Qolsemo1111ber na razões dei!>' 
1111 cootrnrledodes. O dr. Alues 
1'\lnctro cact11rece 1 

-1\ principia, 11 noun tort'fa 
1160 se oprt'Sentct1111 malta dllicll. 
No entanto, conforme ln decor• 
rendo o c11mpeon1:1to, a n·sso 
trobolho foi-se compllcnndo e 
tlvemos qae d ividir n no1111 nten
ç60 por oatro1 nssantos qae es-

tao multo longe do 110110 pro· 
grnmn. Em qaulõ ·s de dlsclpllnn 
prot'edemos rlgorosnmente. 

•Neste c11mpeao11to de Lisboa, 
qae elndn n&o termlooo, Jll cns
tlgdmos mais jog11dores do qae 
nos dltlmos true onos-30 ces· 
tlgos 1 

cl\lém disto ame sfrle de pro• 
tHtos, lnqol!rltos e os castigos, 
t~m entrovedo o nosso pleno de 
tr11b11lhos p11r11 lozer reviver coo• 
dlg~nnmente o r11gaebl. · 

E com li! no fatoro: 
- Esperamos modl!lcnr este 

p11oornme1 e se os !ratos deste 
tr11bnlbo nlio !orem colhidos 
nlndn tste 1100, cstamns crentes 
de qnf' n11 próximo l!pocn todo 
corrcrd de lclç&o pcrn bem 
deste desporto e dos seos dcs• 
portlstns. 

ObserlJl!moa cnt&o: 
- Pode-se prever, nsslrn, am 

fatoro melhor no regatbl? 
-Temos esan conllnnço. Tol'< 

na-se nt'ccs1drla, porl!m, qae 11s · 
eqalpna tenham carrecçfio e 
desportivismo p11r11 afio sobstl· 
talr 11 leltn de conh~clmentos 

técnico• pelos recorsos llegnls. 
E o dr. 1\lves .Mlot'lro, com 

eotasl11Smo, cxemplllfc11: 
- Os constnntcs choqoes, ea 

placagen• e oatros pormenores 
do Jogo de rngacbl, se nllo lo· 
rem c:xccot11dos com malta Icei· 
dnde, podereo lazer sopor 110 
11dvt'radrlo amn tentntlvn de 
tJl:r•••IJ.o. 

«Torna-se portnoto neccss6rlo 
amo calclodo dlvalg11ç&o dn té• 
coice do jogo. Peosnmos por 
Isso 011 poaslbllldnde dt' caost'
golrmcS' 11 vinde de am tl!colco 
fronch. 

rO ~~:M.~eL:.~SR. ~L~~~IRO, 
fala-nos do futuro da modalidade 

fnterrompemo!: 
- Entre nós 060 consc11alrf11• 

mos esse tl!cnlco? 
- Temos 11lgans e ntl! com 

vastos conhecimentos, m11s por 
motivos lloedos ll aaa vldn pro• 
llsslonel nllo podem der-nos o 
npolo de qae elea urlom cepa· 
zcs e de qoe todos nós estamos 
tllo necessitados. 

- Depreeod"'se d11s polavr111 
do dr. qoe, técolcnmeote, nllo 
somos per leitos nn modolldede? 

Este nosso lnterrog11ç60 oc~· 
slonn de porte do dr. 1\lvcs l'\I• 
nefro omn exposlç&o Interessante 
11cerc11 de certos evolaçõcs nn 
técnica do rngocbl. 

- O nono prntlcnnte tem ex
tr11ordlndrl11s qaalldodes 011tn
r11ls. E' dotado de reefs nptldões, 
m11s luo nllo Qhcg11. Nama equi
pa hd t5 J igadoret, caj~ mnlo
rfo dcaconbc."ce 11s regres do 
Jogo, coloc11ndo-sc em constnn• 
tcs dc.'Slocaçües e tirando todo o 
Interesse 11 amn p11rtld11 peles 
p11r11gcns qae ocnsloon. 

e Os nossos Jogo dores nem sem• 

pre sabem o qac querem e 
qanodo de posse de bolo afio 11 
lnrgom oa pessom mel. l\lém 
disso nllo sabem Jog11r ngra• 
p11dos e e pnaaogcm d• llohu 
otrnzodcs é qaosc sempre deli• 
ciente. 

- Nilo 11comp11ohdmos rntfio 
111 evolações do técnlcn da rn• 
gaebl? 

- Pois nllo. lio rogocbl mo
derno am nvnoçeda qae nllo 
saiba jognr e qaotqoer lagar é 
lncompl t'to. E nós nflo temos Jo~ 
gndorea ll 111tar11 deste Impor• 
tente.' pormenor de jogo. 

«Hd ootros pormenores lote• 
ressentes 11 ol>scrv11r. 

«Por txemplo: boje 11 bolo é 
metldn 011 mdlde sem se cape• 
rnr qoc os ovnnçodoa dos dois 
gropos estejam lorm11d o1. E pnrn 
eqolllbrnr 11 mllllle, os 111111nç11· 
doa ocapnm nelo, dllereotemeote, 
qanlqaer lagnr. 

Dois oatroa npootamrntos té· 
colcos qoe nos fornece o prrsl
dentf' dn Rssocleçllo do Rogacbl: 

- O iolJO na tou~he, é rora• 
mente bem Jogado. E o 1aa ue• 

caçeo é l>astnote dellcnc:ln e com· 
plexe. Obst'nit>-se cate porme
nor: Om11 1>0111 recebido peles 
linhos 11trozod111. em bons condl· 
çõts, dn tourh•, cnasa mnls 
pAnlco nas llnhns ndversdrlns do 
qae olndn dn niiUt1. Dribl•: 
Qanndo bem uccatndo, é am 
melo de oteqae poderesa. Prln• 
clpnlmt'ntc no louthtt, qnenJo 
am jogador qae tem 11 bol11 é 
clntorn,do, deixo cair 11 boln 
comcçonclo lmcdletomente om 
drible cotectlvo. Tembém estn 
Jopodo rnrns vczes é viste. 

Depois de nos loroccel' estes 
11pont11mentos técnicos, o dr. 1\1• 
ves .Mineiro refere-se 11 am llS• 
santo qne de momento multo 
prende ns atenções dos dirigen
tes do rngaebl:-111 orbltr11gen1. 

- E' am problema - diz nos. 
dos mais grnves qo' temos p11r11 
solacloo11r. Este l11ctJ> estll ligado 
110 progresso dn modnlldnde. 
d\t~ agora temo-nos servido 

de jogndores, como f'11al11 Bcs· 
tos, Pinto de tt11g11lhlles e mais 
11lgnos. 

•Q11e alio losssrm Jog11dores 
só eocootrdmns otl! ngor11 am 
cepnz - Fernando M.ell'a. 

clicste momento temos 11 loo• 
clonar am colégio de drbltros 
presidido pelo engenheiro Pinto 
de !111g11lhllu e onde utllo Ins
critos •drlos J igndorcs. Conlln• 
mos nos scos l> ons rcsalt•dos. 

cl\pós o c11mpeon11to de Lisbo11 
- lnl.Jrmo-oos o dr. 1\lvcs MI· 
nelrn-lorcmos dlspatnr 11 T•çn 
de Honre, o Cempeonnto Gol" 
versltdrlo e o torneia de reser• 
veis. 

•Contamos pnro Isso com 11 
eotr11do dns eqalpos dn Escoln 
de J'\edlclne Vt'terlndrl11. do Jns• 
tltoto de Cl~nclos Económlces e 
Flnnncelrns, Fncoldnde de Cl~n· 
claa e Jn,thlalo Sapcrior Té· 
cnlco. 

- Jogos com o e~trongelro? 
l\ Frnnça .•. 

- Com 11 Fr11nç11 nllc. O nosso 
uivei tl!colco I! alude bastante 
modesto pero poder competir 
com ame bo11 sei ~çlio. 

- Com 11 E1penh111' 
- Tnlvez om Llsboa-J'\~drld, 

se pelo lodo d rs ' panhóis Jd 
nllo hoovcr dillcaldndes l1n11n• 
celru qae 1,vom 11 odiar os en
contros comblnndos ... 

- s~m st"r em Lisboa, o&o 
v~em poaslbllldades de se lar• 
m11rem eqolp111, no Porto oo em 
Colmbro? 

- Coosta•noa qne no Porto se 
pense nisso. Qo11oto n Coimbra 
011d11 snbemoa. Se e Rcnclémicn 
qotseue, lorm11rl11 am bom .. ts». 

Tlnhomos colhido am panhndo 
de lnlormnções r bo111 opiniões 
qanota 110 momento octaal do 
repaebl em L111>011. 

No entnoto, a t~rmlnor os aans 
pnt11vr11a, o dr. l\ltes MJnelro 
observo•oo1 doos relereoclns 
qae com prazer 110 temos: o 
npolo dedlcodo e de molta lntt'
resae qae tem rccebldo do parte 
do no11So distinto comttrndn e 
lospector dos desportos dr. Sele· 
znr Carrelr11 e o do sr. eogt'
nhelro Correio Le11I, lncllltnndo 
11 cedénclt1 do rclo11do do c11mpo 
de trclooa do Estlldlo tfoclonnl 
pnrn os J11go1 de c11mpeon11to. 

E o dr. Henrlqae Rlves .Mineiro 
termina com nt111 pol11vr111 nmll• 
veis 11 entrevista qae lhe h11vh1• 
mos sollcltndo. 
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O 28. o aniversá
rio do Luso do 

Barreiro 
Feete/ando oaeu 28.o 
anllHlrBdrlo e para 
fecho da• festa• co
mamoratlvae, o Lueo 
Futebol Cluln Uivou 
a efeito, na eamana 
paeeada, num teatro 
da vila, uma aeeedo, 
durante a qual Tava
rce da Silva, nouo 
dlefe de Redacç4o, 
pronunciou com aeel
nalado b:lto uma pa
Z..tra eobre futebol. 
Em baixo - um a•
puto da aeelet4ncla 

CAMPEONATOS 
DA MOCIDADE 

DE FUTEBOL 
PORTUGUESA 

fot .. >4ANIQUl 

1 - Laranjeira e:xeeuta 
uma de/eaa por alto, 

protegido por Elol 

2- UmjogadordoE•
torll Inutiliza um gol
p• de comblnaç4o en· 
tre dol• bomene de 

Braga 

8 - Uma faee junto 
da• baliza• do Eetortl 

Praia 



I NÔMf.ROS e lnclitcutl\'tl• brnelfdo• tem o 
futebol continental colhido ela pruença de tan

to• pradcantu Yinclo• de Alfm·Mar. O •lrtuo-
1ftmo de um •Pi.a.,.., a •••rra• de um Catlo• Pe
rdta, a calefria• de um Etpidto Santo e a «peul1· 
tfoda• de um Peyroteo, aio facto• 1uflcfentemente 
Jlucldatho1 do ciae tem iepreuntado, pai& o fute· 
bol do continente, at ciualfdadu deuu valore• ciue 
ddntam • teua·mãe para 1er•fr a modalidade com 
detporthhmo, en.tudatmo e dedlraçlo. 

Vlm e1ta1 pa.lavra1 a prop61fto da apresenta• 
çio que hoje ptetendemoa fazer ao1 ldtoru, dum 
jogador ciue h' ttmpo• deixou a• teua1 loo;ln~uat 
do1 Ãçoret pau. dr end4aecer o lote, j' va1to, de 
tanto• 4ue acial 1e fixaram. 

M'do, el1 o Hu nome, i um rapaz de eatatura 
regalar, aptuent,•el e dotado de boat maneirai. 
Com.o jogador i corfo10, por •eze1 focompreeo.d.ldo. 
ma• estimado. E' o prototipo do jogador que 
nonca renuncia l lata, fntemerato, valente e anf
mo10. Bom rematador, con1tltaf uma aotanttca 
ctortura• pata 01 âaarda-redu quando pronto a 
•di•PUH• um do• uai cl'Hico• •tiro•• ••• A 10.e. 
Ptetenç.a em trh con1ecuth·aa 'poca•, no lu;ar de 
etntro-avançado do Spctrdng de Braga ~ um& prova 
lrrelut6vel do teu poder realizador. 

Ettes pormenoru pro•ocaram Dataralmente, o 
nosto fnt1nh1e para um. conhecimento ma.l• fndmo 
da vida do jogador. A Ideia da entrnlsta •urgiu. 

Mú!o Hcou radiante com o ºº"º convite, poh 
da•a a 1aa primeira entreThta, e as pergunta• 10-

cederam-1e naturalmente, amas ap6a oatru. A' 
prime.ira rupoadeu: . 

- Sou nalural da cidade da Horta (Ilha do 
Falal·À~8ru). vi a luz do dia em 13 de Outubro 

10 o (fHTl?0-.4VAH(APO ~ Bf}/(4 
VEIO d8:J AÇORES .e CC111J6ftcii( ••• 

de 1921. O meu nome completo: Mlrlo Serafim 
da <.:unha. 

- Como •e iDlclou no futebol ? 
Como a maforfa dot mHharet de atletat <iue hoje 

pitam 01 noHos campos. Uma bola de trapo•, um 
campo fm.provf1ado, oaze de c6, onze de 1,, e eb
•nos num encontro ... ten1acfonal• ••. Maia tarde, 
tinha jl 17 ano•, lngruul no Sporting Clube da 
Horta, tendo 1abldo à ptfmeira categoria um ano 
depolt. O tetTfço militar, porém, forçoa•me a par
tir da Horta para a An•ra do Huot.mo em 1942 
e, comQ nio podia viver tem jogar a bola, paHe1 a 
enverâar a cambota do Lu•ltlnJa Sport Clabe, 
onde me conaenei ati 194$. Rei.reatei neHt' ano 
ao F afal •endo logo convidado para defender a• 
-core•• do Anga•tlH Atlitlco Clube - a melhor 
a4femlaçlo detportl•a dot Açoret - ao que acedi. 
mu lo! ligeira a minha permanlnda nHte Clube. 
Um ano maft tarde abandonava a mfnha terra & 

caminho de Braaa. 
- E.11a ruoluçio natccu •.• 
- Aulm: Em 1946 rullzou·•• na Horta am 

en.contro de futebol em que partfcipel como joâa· 
dor. Ao tempo encontrava-te naquela ddade, em 
1eoiço mflftar, o mea amfâo e ;rande deaportltta 
Raal Peixoto <toe, •endo a minha actuaçlo, me 
convidou logo no Hnal do encon.tro, a vfr para etta. 
cidade. Fiquei aurpreeodfdo com o convlte, ma• por 
fim act!tel. Ffz oe prepa.ratlvo1 próptfot dai Stan
du v-fa;ene, q:iala1 a bordo e, eb-m.e a cam.Jnho de 
B1ag •. Vim, trefn.ei, pa.rece que ajradel e .. • cl 
ettou ..• 

- E como ae di nestae paragent ? 
- Multo bem. Braga i j' metade da minha 

terra e crefa ctae ficarei por e:,, 
- Nio t•nclona eotio mudar de Clube? 1' •e 

fala em traa1ferêncfa1 f •• • 
- O Sporting de Bra4a Hrl o meu ciltlmo 

Clabe 1 S6 o abandonarei quando a Idade me con
vfdat ao ••num.o• abaoluto dat botas ••• Mae ecr' 
e11e, utou certo, o momen.to mait doloro•o d1 
minha vida d .. portha. 

A1 palavras do n.otto en.trevlttado comovem 
pela tlncerldade e Hrme&a <iue re•elam. EHe facto 
entatiaama .. a.01 e fnclta·noe a um la.rgo interroga .. 
tório: 

- Qual !oi o HU jogo Ht>•aclonal? 
- SenHclonal J. • • O eelebiulmo jogo do 

Montijo, <toando coa.4a.ilt,6.mo1 o dtalo de caoi
peõe• naclooaft oa 2.• Df.,f1io. A4ailo foi ultta .. 
-teo.aaclonal. Ganhamo• pot doa• bola• te01 ret
potta, tendo eu eldo o pdmefto a bater o Braço 
Forte .•• A.4uelo cgoal • abria o eamJoho à mah 
brilhante vitória da minha ea.rrdta. 

- t pardd,rlo do jo'o de paru ? 
- A fDHcação cerrada. não me du;oata. Sou, 

por força do lugar que ocupo na minha e4ulp•, a 

•pedta• mait vfâlada, mat adoro a luta quando o 
adveu,do ' correeto e leal. Vlhto imenso <tu.ando 
uma oportunidade me deixa tranapõr a i1:bar
:relta• .•• 

- Quem melhor o •marcou• at~ hoje ? 
- F ellclano, .. m dcivlda. Go•to lmen•O d. jo-

âa.r contta o atleta belenen1e, poft f um lutador 
4ae, um Yiolanefa, mas com rorrecç.io e dup<>rt1-
vf1mo. procura aplfca.r o melhor que pode o ua 
cpho• .•. 

- Ct8 na tio opreaoacla CtfH de azbftra,en• ? 
- Ot 'rbftr<>t nio ião tio mau• como 01 cpi.n· 

tam ... O teu ma.for adYert,tio utA noa fftcai1 de 
Unha, nem u1mpre hento1 e Jmparcfalt. Ãt e4uf ... 
pat de &rbitragent, de 4,ue tanto te fala, ruolve• 
dam a meu ver, usa crhe. 

- Quer referlr~ae ao• trefnacloret ~ 
- t u•unto em 4ue ao•tarla de falar. E j6 que 

proporciona dl,o-lhe qae pen•o que o treinador i 
o fulcro dot ;rande1 lxfto• duma equipa. 

A exl•tbda de bon• nloru !ndhfdual• aão 
dlepeoia uma. anJ1tioda t~coica, orientada e 1abe· 
dora. O jo,ador, por bom que uja, aio i dotado 
•<'>mtnte de •lrtadu. • • Ali exi•t•m tambim cle!el
to1 e, por vezu, de tal orde.m. 4ae poaco1 ee aper .. 
cehem df.,o. E1ta.1 palavra• ba1efo·a1 no coa.h.ecl· 
mento que tenho da aeçio do mea treinador Alberto 
Au1tt1to, o cmeetre • a <iuem devo o 4ue Talho 
como jogador. 

- Qual o jogador do Hu Clube que o lmpru• 
tfona? 

- Sio todos excelente• eompaahefrot, quer na• 
horat ale8ret da •ltórfa, .. 4ocr noe momento• amar
go1 da. denota. Todo• me fmpreu!onam. Uo1 pot• 
que ti.o Talcntes, ousadoe e decidido•; outro• por• 
que eio habllldo•o•, lgel• e lmperturbbeh. Hl um, 
todt.vfa, 4ue merece um.a referência upecfal, e que 
tm nada duprudgfa 01 outtot. t o Diamantino, 
aquele ccllabrete• qae joga eomo •6 ele tabe. t 
realmennte o.m joi1ador extraordin.úfo. 

- E que mal•? 
- 1• 4ue po110 ucolhcr 4uetla 4ue fl:zeHe 

1af.r na 1aa Revista um t~adaçio multo sentida 
'J)ara 01 auat parentu e amígoa da Horta. Obtt
.. lhu ctoe n.aoca oe e1quecf e opero no 'J)ró:x:lmo 
defe•o Ir abraçl-101. A minha •ldta Hrl bu ... 
Go1tar!a de acompanh.,-lot multo tempo, ma1 o meu 
re;r·e:HO E fne•fúvel. Bem. •abe que o Sportlnl de 
Braga alllcla precba ele mim .•• 

Falou o nançado centro elo Sporting de Braga, 
um açorcano que E i' temt-bracarente. A clarez.a 
d.o •eu depoimento dhpeeua 11tualquer com.e:n.tf..r-fo. 
Con$ratala.mo-no1 em ter oavfdo partlcalatmente: 
este jogador açoreano <1.ue veio joâar futebol para 
o Continente e con.Yeo.ceu .•• 

Benigno do Cruz 

F~to• Bl!.lvIGNO C.Rl.i 

.\lário, junto de Daniel, troca lmpret1s6et1 de futebol. O jogador 
açoreano, tem sempre um comentário oportuno ... 

Mário, um jogador ágil e lmpetuot10, no Instante do nmate, em 
magnifico estilo 



FUTEBOL 
Em Inglaterra 

O Areen11l Futtbol Clube ga
nhou, virtualment~, desde a 

última semana e pela sexta vez, 
em onze anos conoecutivoe, o 
Camptona.to da Liga Inglesa. 

Este triunfo constitui um gran
de suceaso para o popular d1rec
tor-treinad<r do clube, Tom Whi
taker. O j< go deci•lvo, travado 
entre o clube do• artilheiros e o 
lluddersfield, acabou num empa
te, tendo sido mo.reado um tento 
em ambos os lados; mas como oe 
ri•ais mais perigosos, neata cor
rida para a conquista do campeo· 
nato, sucumbiram, o número de 
pontos de avanço c9neeguido pelo 
Araenal foi o suficiente pua lhe 
garantir o primeiro posto, ainda 
que os quatro jogo• que faltam 
eejam todos derrotae. 

Para o segundo lugar na o:Ja,esi
ficação, acham· se em ®nflito o 
Mane huter United e o Burnley. 
O Manehester, alinhando cinco 
jogadores du reservas, perdeu 
c~m o Everton, por 2-0, suceden
do 011tro tanto ao Burnley, por 
igual resultado, em frente do 
Sunde1 land. Este clube, que tanto 
necessitava de uma vitória para. 
escapar à deseida de D1 vi~~o, teve 
o santo pelo seu lado e bem vira
do de frente, conforme é uso di
zer-se em E1panha, se a sorte · 
favored~ os interessados. Assim, 
na cauda dft classificação, o Charl
ton e o B~lton venceram brilhan
temente o Der by C<>Unly e o Man
chester City, pélo que a. chonrea 
do Blackburn vir a ser o clube 
relegado à descida divisionária 
11.umentAram c<>n•iderà•elmente. 

Na 2.• Divi>ão o BirminghAm 
coneolidou o seu lugtt de leadcr. 
A luta para o 2.0 posto continua 
ao:e1a entre o Newcastle e o Sh•f
field Wednesday. 

Na 3.• Divisá& (Sul) o Queen'> 
Park R. e o Bournemoutb têm 
igu• i• prob.bilidades à subida de 
l)ivisão1 enquanto que Linroln, 
na região Norte, discute com e~
tes, eue direito, em pé de per
feita igualdade de forç~s e de 
pontos. 

Inglaterra, 2-rsc:óc:ie, O 

EM Hampden Park, Glasgow, 
efectuou=s~ o coneagrado de

safio entre a Inglaterra e a Escó
cia, a contar para o campeonato 
internacional dos quatro palses 
da Grã Bntaoha. Mais uma vu, 
os ingleses saíram vitoriosos e 
não deixa de eer curioso subli
nhar que, nestes dois últimos 
anos, a partir da data em que 
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NOTA DA 
SEMA·NA 

A coragem é um atribulo que o individuo traz do berço, em 
dó1e variâvel, su1ceptfoel de aumentar, po11ivelmente, ou 
de diminuir até à anulação completa, com a decad~ncia 

fisiológica d() organi1mo. 
Parece a11enle, todavia, que não a. implanta e o de1porlo 

gosou, em certas épocas pouco recuadas, a inju1lificada fama de 
ori~inar, apeno• com a prática aflfdua no1 campo• e terrenos de 
competiçi!lo verdadeira1 fonte1 de energia. 

/lá, como é óbvio, modalidades diferenle1 de valentia. No 
enlanlo, nlfo eri•lem valorei ab1olulo1, ou por outra1 palavra1, 
criatura• intemerata1 por completo, poi1 oa qulf nao teme<n jogar 
a própria eri11ência pelo simple1 prazer do riaco, provaml noµ
lra• emergénciaa, temor e tibieza1 de1proporcionada1 com a sua 
real valentia. 

Mas o de1porlo é, e 1erá, um e1pléndido plano de prova em 
muitas oca1iõe1, capaz de medir q11alidade1 inlrinsecaa do indi
viduo, tal como avalia o seu poder allélicp, a dt:rlreza, as rea
çõc1 molora1 ia trciloç<1ea e:rlerna1, etc. 

O valor da vontade e o e1pfrilo de aaeriffcio aâo dQi1 indice1 
bastante claros da coragem humana e, aceitando como firme e81a 
hipóle1e, quere-nol pareC<'I' oportuno pôr em foco, o que se pa•-
80u na última aemana, durante 01 de1afio1 de fulebol Jnglaterra
-Escó_cia e Jlvddersfield contra o Araenal. 

li 

No primeiro, magoou-se fortemente o guarda-redei do turma 
ingle1a, o no'8o conhecido Frank Swifl, que Lisboa viu acluar 
no Estádio Naeional. Tllo mole1lado ficou, depois de chocar com 
a cab<'ça do e1cocé1 Lidell, que durante a pre1enle época termina
ram os seua trabalhos e acções comp futebolista. Ao lançar-•e a 
bloquear uma bola, presle1 a aer diaparada pelo cráneo do avan· 
çado contrário, fraclurou duaa collela1 ma1 permaneceu no lfU 
po1lo, corajosamente, enfrentando positveis con1equéncias de gra
vidade e dore1 diffceia de 1uporlar. Quando o interrogaram depoi1 
do jogo, e do colapso que 1ofreu no vestiário, leve e8la bela rei- ºI 
poala: «como podia eu retirar-me do campo e deirar 01 redei do li! 
meu Pai1?• 

O diognó1lico doa médio1 nllo revela oplimiamo ma• em 
Manchester todo1 1tt •entem orgulho101 de o ler de novo entre si. 

Outro gedo notável coube ao conhecido irlandél Peler Do
huly, também no88o e do público lisboeta, quando ae di1pulc11 o 
orimeiro jOJ:'O entre Portugal e a Irlanda, agora capildo do clube 
Hudder~/ield, que e1lá em risco d11 de1cer à 2.• DivislJo. 

Após dez minutos de jogo, Doherlg foi leoado para /6ra do l i 
campo, muito magoado, ma1 voltou. Veia pálido, in1eguro nas 
perna1, di$p(»lo, p()rém, a tacrificar ludo para salvar o seu team 
da derroto. Com tal ánimo ae multiplicou e o seu denodo influiu 
lanff> no e$pfrito doa cole,ras e do• adveraárioa, que o Anenal, o 
melhor clube inglés da J.• Diviaifo pauou à defensiva e teoe de 
consentir um empate. 

E•(e.r dois ge1lo1 de Swifl e de Doherly, foram duas notas 
e nao uma, apenai, nolávei1, ocorrida• durante a última semana 
no estrantfeiro. 

Walter Winterbottom tomou con
ta da direcção do leam nacio_llal, 
a Inglatertt, em trese jogos dis
putados, ganhou dez, empatou 
dois e perdeu um, contra a Sulça, 
em Maio do ano pauado. 

Desta vez aesistiram 135.376 es
pectadores ao deeafio, que foi uiu 
vndadeiro fracosso por parte da 
Inglaterra. Não se percebe, por 
exemplo, como é que os e1coce
sea actuaram tão bem, até atingir 
a zona de remate, e, uma vez ai, 
de1perdiçaram muitas ocasiões de 

atirar às balizas podendo fazê-lo 
m•gnlficamente. 

Tom Finney mareJu o primeiro 
tento, contra toda a espectatlva, e 
o segundo foi obra de Tommy 
Lawton, que se livrou de meia 
dúzia de adversários e avresentou 
a bola n11ma bandeja a ~fortensen, 
- que a enfiou nu redes. 

A linha dianteira da Inglaterra, 
aparte estes dois jogadores e em 
grl\u um p~uco menor o próprio 
Lawton, foi um verdadeiro de
sattre. 

ESGRIMA 
Â Su,c:ie derrote a Fran• 

qe, em Paris · 

CAUSOU muita surpresa, noa 
meios e1gdml•lico., a vitória 

da equipa sueca, denominada 
"ollmpicn sobre a equipa france
sa. No fim. da primeira «mio» º' 
nórdicos estavam em segundo 
Jogar, com menos três vitórias, 
mu conclulram o malrh brilhan· 
teme,nte, totalizando 18 triunfos 
ind.hiduall e um empate. 01 fra.n
ceeee só obtiveram dtzauete. 

• 
lTENIS 

O duelo Kremer·Rlggs 

PROSSEGUE, com grande e jus
tificado entusiasme>", o duelo 

ttnittico entre os dois jogadores 
profiuionais de m11ior nomeada 
actualntente: Jack Kramer e Ro
bert Riggs. Agora, em Du Moí
n•a (low>), o primeiro consumou 
a 45.ª vitória •obre o segundo por 
10/12, 6/4 e 6/4. Este maJch foi o 
63.0 da eérie que estio dhputando 
entre si. 

Â Taqa Devia 

Â Inglaterra já eacolb~11 os seus 
repreoentantu, que hão-de 

repre•entá-la no próximo encon
tro eliminatório para diip11ta da 
T•ça Davis, contra a equipa da 
lndia. São os jog•doru, ~fottra(ll, 
H. Walton, Geo. Pai•h e Billiog
ton, que n()s dias 22, 23 e 24 do 
corrente farão face a Misra e Bo
se, doi• advereãrios dirlceie de 
derrotar. 

• 
BOXE 
Ãrc:enlege perde 

novamente 

DECIDIDAMENTE a c•mpanha 
dos pugili•tu eepanhóis pelo 

estrang•iro não va.i com vento de 
feição. Primeiro, o telegrafo trou
xe-nos a nolfcia de terem sido 
vencidos, em Cuba, p~r jogadores 
locaie, o nosso conhecido Garcia 
Alvarez e Júlio Gaecon. Agora, 
em Boffalo, E•tados-Unidos, o 
negro Harrz Flakes golpeou como 
e quando quis Fidel Arcenitga 
antes q11e o árbitro do deaafio 
euspendeue a refrega quando 
eram decorridos 37 segundos do 
6.0 aHalto. 

Lesnevlc:h reeperec:e 
em forme 

O campeão mundial dos «semi
·p•eadoS», Gus Lesnevich, 

voltou à liça no dia 13, em Michi· 
gan City. Durante um curto com
bate de exib 'ção com Lte Cam
pione, de Chicago, q~e durou 
'• round$ pr •vou a sua superio
ridade triunfando por pontos. 



Uma o pinião 
valiosa 

UM nouo coltfa, cCoafrtlo 
cio Porto•, abriu U cllu 
a 1oa utcio clt1p01tln 

coa o Htulatt coaent,tlo 1 

cNio H ~ .... &ioda ot 
ices da notal>lll11lma aaAifuta· 
çio qa• foi o baota•t• d. UIO• 
dad.01 do F. C. cio Potto. Nlo 
t1tlHraa PJfHDtH tHot qva,a. 
tOf ralllt ... polo malot pruti,lo 
do d..H, oea luo ••ti• p011I· 
•ti, 1&U 01 Qat coapartcuaa 
lt•atam. dl .. ct• ou lodlueta· 
m•Dlt, a ttprueataçio da traa<I• 
muta u1oclatl•a. irmanada no 
mt•mo louy,·nl tata.1lum.o. no 
clt1tio l•áftlmo d• afumar a •I· 
talldad• da col .. tbldad• 4ut 4 
motl•o d• orlcdho do dt1p0rto 
nuloaal. 

o 4ue o.li .. PUIOIJ, o • ..,,. 
biente 4ue do...Uoou o &<to. u 
a6rm.açõu ptofuldu. u atlt"· 
du • u pront dt carlllhoto ln· 
t<teHe, tudo <01lttltul11 ex<e• 
l•nte am'Uama do1 malt belo• 
untlm•ntot dt dltdpllnodo t 
comp1<•Nbo clubl1mo. Trlán
fou, aulm., a oportuna e t~ct
ltnt• id•la d• J od Duou, do1 
mal• dt.lictdo1 t6clot do F. C. 
do Potto, e louYOfft lht 110 
mor•ddot pela tua hudatln. 

E' po11lYt], no tDta.nto, ctut 
ntm todo1 ttah.aa comprttD• 
dldo o lotulto tobtrbo da orla· 
nl.zaçio •• l'O• qQ)q.,., motl•o 
•• alheu1t1111. E' POHh·el, HP•· 
ti.m.01, zau uma certeza temo1 • 
'"* fal~eJ' •• tal1te, conatl• 
tal minotla, tlao,plu '°ta dt 4-ua 
p•r•Jllt a ma.d tlta da. atlta· 
du clt toclo1 <lNDlo• qotr•ID ao 
Ho dub. e utlo dltpottot a 
p1utilll·lo, u<1.atdclo• da pró
pria pouoaaUclãdt pua daum. 
todo o "" tributo l f•n1toH 
!d.tia dt wa trlwúo ln.co1>tttt!· 
ul. aaplo e forte. 

Para todo 1110 foi ai>uta a 
porta pola manifutaçio ora eh
ctpada. OnU no decorr11 do1 
aD01_. ttt•• O\l '1mll&.rH lnlda
ti•u PoH&m repetlr .. 11, J>&t& que 
o F. c. do Porto POI .. , tombfm, 
ttt duputo o tatuieHD.o, •l vo 
f C:OQYfDctdor, do. ''º' UIO• 
cladou. 

Curiasidad.es ••• 
O engenheiro Barros 

.:'\loura, presidente da :\. F. 
Porto, recebeu há dias uma 
significativa homenagem de 
lodos os clubes filiados. 
O. desagravo foi completo. 
Desagravo de uma atitude 
mes.1uinha e inferior-que 
felizmente não conta ..• 
+ Voltou a falar-se no in

gre"sso de Gomes da Cosia, 
na Associação ,\cadémica 
de Coimbra. O J?. C. do 
Porto, numa atitude digna, 
facilitava a transferência. 
Porém, Gomes da Costa 
ainda se não decidiu. Advi· 
nhávamo·lo. O i11ternacio
nal do F. C. do Porto ... " 

Um bravo ao Fluvial! 
N 10 aplaudlmo1 o Ftu,,ial, oeneedor do Viuco do Goma, no re

ce11l• enconlro de bQ#quelebol. Nado di110. Aplaudimo• o cloro 
• promeledor re11urgimento do oelhfuimo Clube Fluvial Por

lu•n•r. A 1110 vilória contra a popular Sporlinsr Club• ac Va1eo da 
Go1110, embora pouo conlrorior <n ju11fuimo• a1piroç(Je1 do cam
Pfl•a do cidade do Poria, reotlo-no1, pelo meno1, que po,,ufmo• moil 
um bom reprelfnlanle no modalidade. 

O Pluvial, qu• já paHuiu uma grande equipa, q11e criou tltmt1n· 
101 do clo1H d11 Jo1é Diogo, Virgf/io, Soares e oulro•, qu• conqui1lou 
Ulu/01 e honrai, prepara-ie cerlomenlt pora dti:ror d11 1i a milhar 
impreudo. . 

Na d/lima partida fllaviol- Va1co da Goma. pôde o pllblico odmt
ror, a cerlo altura, a ma<teira firme como º' fluoioli1la1 perlurborom 
o di1po1iUoo vo1coino. Ni11guém ficou indiftrenle, n•m me1mo 01 
p•6prio1 arni~1 do popular Va1co. O Fluvial, como no1 lt1mpo1 dt1 
Jo1é Diogo, de Soarei e de Virgilio, plelórico de ener&io, iol(!'ndo 
como poucos vezes 111 lerá vida no Porto. -arrancou um lrrunfo 
mognf/ico " indiaculfvtl. llepilo-•r: ndo é a vi16ria do Fluvial qut1 
louvomo1. Louoamo1. i110 1im, e muilo 1incerarncnle, o Fluviol que 
reno1cc poro o ba1quelriJol emoliuo e lindo - quando o joiram bem. 

A cidade do Porto lt1m doo• mogntfictU equipai. Poi1 onl•• 
ouim, porque bem era pretiro. 

Vitória do VALEN CIA 
soLre o PORTO, por J - 1. 

facllftada por má arbitragem e pouca sorte dos vencidos 

O S eepanhois do Yalêocia, ai~ 
· hi pouco campeio da Es

l'l'"hl, devem ter abando
nado a cidade capital do Norte 
aath(eitot coaaurbilr~ns por
tuguesq. Na ,·erdade, infhllu blJI· 
lante no reeullado Cavor6veJ Ali' 
Yalencia o trabalho desen.vohido 
pelo porluenae Domingo• Miranda; 
um lento marcado p~r Correia 
Dlu foi anulado aem motivo; e 
uma roeteira propositada sobr& 
Araújo, digna em absoluto de 
grande penalidade, - hmbem se 
nlo marcou. Alem denes lapsos, 
importantes, o F. C. P. nio teve 
sorte. Araújo nio tradoúu uma 
grande penalidade. E durante o 
jol(o, nlo coneeguiu o ataque re-
1olver vário• prcblemu junto da• 
redu de Eiuguirre. 

Perdeu o Porto, por 3. t. O re
tultado nio é de1onro10 para o 
nono fotebol, poi1 o Valêneia 
pouui rategoria e apreeentou· se 

pensa de maneira especial
e não há volta a da~lhe ... 
~ Lembram-nos que a 

linha média do F. C. do 
Porlo será: - .Joaquim, Ro
mão e Can·alho; e no ata· 
que: Sanfins, Araújo. Vir· 
gllio ou Boavida, Castão e 
Catolino ou Diogenes. O que 
isto quer dizer sabe o 
grande ptíblico ... 

treinado por um campeonato rijo. 
Todavia, eeli 1 ser neeeuúlo re· 
ver o cor>junto portuenoe. A U
nha.da.Irente j• nlo tem confiança 
no labor- de Cor reia Diu, o ot 
próprio• extremos nlo tiveram 
a.eção de v.Uia no remate e n1 
conetruçio doe lancee. 

J ulgamoe haver na Reeerv1, pelo 
que se tem vieto, elemento• capa· 
zes de os eubslituir. 

Este deu.fio com o Valência, 
que na primeira parle deu 1.1, 
forneceu fuee de a.grado. A equipa 
eepanhola, mo 1 t ro u • •e át per1, 
mu soube saltar por cima du 
dificuldades, embora 1j 11dada, 

Ao Valencia foi entreg11e a 
«TaÇ'l Câmara M unicí p1 I do Por· 
too. E 01 vi1itados, em todo• 01 
cau.poe, procurar•m agradecer • 
maneira delicada como 01 recebe
ram na visita do principio da 
época. Proporciontram viagen• 
aos arredoree do Porto, ore rece· 
ram um banquete ami1to10, acom· 
panh.aram·nos à Câm•r1 Munid
pal e ao Go•erno Civil do Porto. 

Vej1mot, por rim, e pua com· 
pletar a reportagem, como alonba
ram at equijMlt: 

Parlo - Barriga'"; Alfredo e 
Guilhar; Romão, Carvalho e Ver· 
itilio; Lourenço, Araújo, Correia 
DiH, Gutio (o autor do ponto 
portuenee) e Calol!no. 

Valencio - Eiuguirre; Álvaro 
e Juan Ramon; Men16, P11cb1du• 
e Pomar; Gaco, Aeenei, Belen· 
guer, lgoa e Sacui. 

MOSAICOS NORTENHOS ... 
O PROBLEMA DO ATLETISMO 

DtYt pro•Ocar-tt Ü ftO'fO O &I• 

,..,.,.? Dne a critica duPorti .. in· 
dttlr ~la 1oluçlo do probl•mll? 
Fr•ocaiotnte- ltto c10..11. C.1ua 
POr(ue u entidade• loltrHHdu, A.6-
nal. ou encolh•ndo ot ombro• •o fra
cu10, O\l permitindo <tut te nio cum.· 
pra com o teu. dever, nio colebotani 
com o jor .. albm.o lmpuulonador e 
tfrlo. 

Em. verdadt, - o atlttlsmo, a edu· 
ca(IO f(flca, o Porto ou o Norte. o 
próprio palt duportlvo, perderão 
<OID o 1illt1elo do• iorDelt. Se ali 
a("I todo pauce dhtroldo, o <llH 
acontecu' 11 a Im..s>Hnta rHobu 
p~r uma Ptdra 1obre o a,..,nto ? 

O MESMO COM A NATAÇÃO ... 

O paoorama do atletiamo, parece 
lloal ao d. nataçio. Qoea 11 inlt· 
rttla? E.114oa1>to IJ1boa ji or;aoi· 
zoo u au•• pro••• dt akrtur• e ele· 
••• o. 1eu• no•o• •eHnt,u. o Porto 
tontloaa a dar pro••• do •tu duin
ttrUH, d. sua oldente falta de 
a.ao< l 1!mp6tlea e 6tll oataçio. 

Por nlo uraot pltrlna ? Quando 
•• PtOctd. C'OlaO ª'º'ª - • pildna 
afuta·HI 

O CAMPO DA CONSTITUIÇÃO 

NÃO SE ENCHEU 

O joio Porto· V elencla olo ! .. ou 
ao Campo da Coo1tltalçio o públt.o 
que 11 t1pera••· Talvez. por4ue os 
bllh•tu eram earo•. Mu, uma orta· 
nl.ra~ão cOIJ\O uta, nio podia. o 
F. C. P. deixar de u defender, ele
vando 01 preco1. 

Eo•taçado parece, entreta.nto, o 
facto d• no Campo da Conotitulção 
cabe• o público lldtpto do bom lute• 
boi. V erlflca·H que o velho terreno 
do• campe~u nortooho• ehe;ará para 
u 111comenda1, em C"trtos ca•o•. • • 

Ou nio? 

UMA VISITA DO SR. MINISTRO 

DAS OBRAS PÚ:BLICAS 

Este•• no Porto o 11ah.or eo.lt· 
nhelro Frtderlco Ulrich, llu•tr• MI· 
nlttro das Obras Públlcu, que quis 
••r o tttttao do1 Aotu. oode vai 
1tr coo1truldo o E11iclio do F. C. P. 

A lmpre11io colhida Ptlo di1tinto 
homta de Eotado foi maplfica, 
ttndo recomendado a apreHntação 
riplda d• lllD& maquete. Agora. pa· 
rec·t dt rtcoaendar o cuo aos dtri
•entt• do F. e. do Porto, POÍ• .. 
tatldadu oflclalt utlo na nrd.ie 
lnttftNada.1 ea atnir 01 campeÕt• 
norteaho1. 

E' ntet,.,rlo andar para a frente. 
11. u ptrdtu multo temp0, ""' dá
Yida o!fuma ... 
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